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OHSIiO PUBLICA 

As ultimas noticias do Rio 

dlz«m que o commercio da-

quella capital astA profunda-

mente desgostoso cora a reso-

luçSo 4o sr. ministro da Fa 
zenda {efarente fi sellagem dos 

o coinmeroio fluminen' 
agora sentindo é uma 
aifestaçSo do mal-estar 

Aco que tem atribulado 
todas às classes no regimen re-
publicano. 

Não tfim conta os errop e os 

abusos do governo em matéria 

de impostos, erros e abupos 

que tem prejudicado conside-

ravelmente as energias da i n 

dustria e a pujança do traba-

lho no Brasil. 

Contra o regimen tributário, 

instituído entre nós e, princi 

palmente, contra o modo pelo 

qual é posto em pratica, sem-

- pre se levantou, numa quasi 

unanimidade, a imprensa do 

palz. 

E nSo somente a imprensa, 

mas ainda os indivíduos, parti-

cularmente, por meio de repre-

sentações e protestos, quo nun-

ca lograram prender a attençüo 

dos poderes públicos. 

E m matéria de imposto te-

mos, portanto, perfeitamente de-

finida a corrente da opinião pu-

blica. 

Apesar, porém, do modo de 

pensar da maioria, isto t , de 

todos quantos pagam imposto 

(leste paiz, onde tudo 6 objecto 

de tributos onnrosissimos e in-

justos, os poderes públicos con-

tinuam na faina lamentavel de 

sustentar um systema tributá-

rio censurável e completamente 

desmoralisado pela violência dos 

processos de exacção. 

A conducta do governo não 

p.óde provocar surpresas, por-

quanto todos sabem que, no 

Brasil, se alguma força impera, 

não é, por aarto, a da opinião 

publica.. 

mJve^eevrwetíMiini írafetna^juV 

termina por uma condemnação 

d o regimen político brasileiro. 

«Em quasi todas as nações e 

cm quasi todas as épocas, diz 

elle, a opinião publica é o po-

der principal sempre victo-

rioso. Não me refiro 6 opinião 

das classe* a que pertencem os 

chefes. A pequena olygarchia 

de Veneza era evidentemente 

influenciada pela opinião da no-

breza veneziana. Ainda hoje o 

tsar, monarcha absoluto, soffre 

a preponderância da côrte e do 

exercito. Refiro-me á opinião 
real e poderosa das massas po-

pulares. 

Oom poucas excepções, sem* 

pre se apoiaram os governos, e 

fi preeiso que se apoiam, senão 

•obre a affeição e a approvação 

nctlvB, ao menos sobre o respei-

to, o terror, ou a acquiesoenoia 

tacita da maioria numérica. Ra-

ras vezes uma nação^ouuma oly-

garchia governaram oontra a 

vontade do povo. Os governes 

despoticos do Oriente começa* 

ram pela conquista, mas só se 

mantiveram pelo asaentimento 

popular. O mesmo a* deu com 

'-as monarehias feudaea da Euro-

pa na edade média e ainda hoje 

acontece oom os governos despo-

ticos do Sultão,do Shah e do Im-

perador da CUina. 

Oa casos contrários são oa 

das tyrannias militares que 

existiram em muitas cidades 

gregas da antigüidade, em al-

gumas cidades italianas da Re-

nascença, e, actualmcnte, em al-

gumas pretensas Republicas do 

centro e do sul da America.» 

Entre esta* se acha a Repu-

blica brasileira, onde tudo pro-

va o anniquilamento da opi-

n ião publica. 

Es t i o Brasil, em matéria de 

Soverno, abaixo da Turquia, da 

hina e da Pérsia. 

E pensar que Blunstchli, não 

menos eminente auetor queBry-

ce, apontou o Braail como 

exemplo de monarchia constitu-

cional em via da progresso 1 

—Reune-so * dez do corrente a con 
gregaçSo da Escola Militar, sob a pre 
sldencla do dr. Pego Júnior, atlm de 
organisar as bancas de exames paia 
os aluniuos da mesma Escola, que 
foram mandados paru o Recife rm 
conseqüência de terem tomado parte 
no movimento do uovemliro e como 
Já communlquei foram chamados pa 
ra esse flm, por telcgramma, pelo sr. 
marcclml Argollo, ministro da Guerra 

RIO, 6 

Vindos do Acre, anui chegaram lio 
Je, completamente dizimados, os 1° r 
14° batalhões de lufauleria. 

—Fallecu lio Ijstado do Hlo Gran-
de do Sul o general reformado Dlo 
go Alves Ferraz. 

—Os militares Implicados nos acon-
tecimentos de novembro ultimo apre-
sentarão depois de amanha as suas 
defesas, devendo o conselho de guer-
ra encerrar-sc quinta-feira próxima 

—Os alumnos da Escola do Rea-
lengo, que deveriam passar & Escola 

Itar, foram mandados pi1 

nlstro da Guerra para diversos cor-

RAMMAS 
f«r»<jo etfecial <fO Commtrci» 

SÃO Paula 

RIO,« 
Com d 

jjartin hoje do 
Com destino ao porto desta capital 
tia hoje do porto de Santa Hele-
o couraçado Tlradentes 

- De.ipachaft amanha eom o 
drigues Atvee, presidente da Re-
. o maredial Argollo, mlnis-

• o aa Guerra, elevando ao posto de 
•*|or e «r. Rãjrmundc de Seasa. 

—Fermetiro de molesto pedia ho-
je evMia(%l do cargo de prefeito 

o sr. Tbaomaturgo 

hoje posse 4o eargo de 
Supremo Tribunal mil-

hai Argollo, nltimaaieB-

pos do exercito, por terem tomado 
parte nos últimos acontecimentos, 

—Foram recolhidos ao Thesouro 
selscentos e sessenta e quatro con-
tos de réis, procedentes da alfnndega 
do Santos. 

R IO ,O 

Gll Tldal publicará amanha o seu 
artigo no Correio com o titulo «Leite 
morto». 

R I O , A 

Entraram bojo neste perto os seguin-
tes vapores: Viclorla, de Porlo-Ale-
gre; .4s«ú, do Hlo Grande do Sul; Vrinz 
Waldemar, de Santos; Equitii, de Gê-
nova; Uuajará, de Buenos-AIres. 

—O carnaval vai correndo com gran-
de entliuslasmo. 

As repartições publicas dispensaram 
hoje o ponto, por tolerância. 

Poucas mascaras e pouquíssima ver 
ve andam pelas ruas. 

PETERSBURGO, • 

Telegrapbam do campo de acçao 
quo os Japonezes continuam a atacar 
as forças russas em Erdago e naa 

colllnas de Nowgorod e PutllofT, sem 
r<. ultado, Ylsto a resistencla tenaz 
dos Inimigos. 

-O general DagomlrofT aconselha 
as forças russas a se retirarem da 
Mandchurla para o norte de Tlellng" 

—Communlcam de Mukd<m terem 
os japonezes dado violento ataque ás 
forças russas em Machlaffpont, sen-
do, porém, repelildos com grandes 
perdas. 

—As forças japonezas que se acham 
nordeste de Mukden foram hoje 

pela manha atacadas pelos russos, 
sendo aluda desconhecido o resultado 
da batalha. 

- " M 
LONDRES, 6 ~ 

• muni. p i m o t i m «V _ . 
zendo ter a China feito uma eueom-
meiida no estrangeiro de canhões, 
armas e munições no valor superior 

dons milhões de talli. 
—O Daily Maii e VailH Telegraph, 

em noticias do Extremo Orleute, al-
iem estar uma esquadra japoneza, 
cruzando o Oceano Indico. 

PARIS, 6 

No niaich de /oot-ball reallsado em 
Rugby, entre os Icams lrlandez e 
fraucez, salilu aquelle vencedor. 

TOKIO, 6 

A guarda avauçada do exercito Ja-
lonez occupou unia posição de qna-
ro milhas ao sul de Mukden. 

LISBOA, 0 

S.lo esperadas nesta capital a 45 
Io corrente, a rainha Alexandra, da 
nglaterra. e a princesa Maud Carlota, 
hospedaiido-.se no palaclo das Necessi-
dades. 

MADRID, i 
Como envolvidas nos saccessos do 

Café Colonial foram hoje remettldos 
iara o cárcere de Barcelona, quaren-
a e seis pessoas. 

M U K D E N , 6 

Os Japonezes recomeçaram os ata-
ques ao mesmo tempo em todas as 

dlrrçyfles, sendo repelildos pelas for-
ças russas, que tiveram 19.000 feri-
dos. 

LONDRES, • ~~ 
O sr. Wyndham, secretario da Ir-

landa, demlltln-sesse desse cargo. 
—Telegrammas aqui recebidos di-

zem que o general Kuropalklne, 
liontem, rm lelegrnmina ao seu go-
verno Informa qiie os japonezes foram 
repelildos em seus ataques, perdendo 
duas metralhadoras, que llcaram em 
poder do Inimigo. 

PETERSBÜRGÔT « 
Devido a grande resistência, as for-

ças do general Kaulhars effectuaram 
lentamente a aua retirada cm or-
dem. 

Corre boato que na batalha trava-
da nos arredores de Mukden as forças 
russas perderam cerca de Irluta mli 
homens e os japonezes cerda de qua-
renta mil. 

O movimento envolvente das for-
ças japonezas fracassou completa-
mente. Uma columna nas forças ja-
ponezas foi cortada na rcctaguarda 
pelo exorclto do general Kuropalklne. 

talento 
heptè oi 

LISBOA, 6 

Com grande movhpento nas ruas 
Mm corrido regulameptè oí festejos 
carnavalescos. 

No carro do theatro «D. Amélia» 
quatro uctores pilaoWados represen-
tavam as diversas phases tlieatraes 

. allegorlas a Portugal e ao Bra-
sil. 

No carro do gvmnaslo dous mane-
quins representavam os actores Ta-
borda e Vallf. 

O carro trlumpbal era liado, sendo 
acompanhado pelo actor José Ri-
cardo. 

O tbeatro lyrlco e o colyseti nao 
organlsaram prestltos, nomeando ape-
nas uma commtssâo para os represen-
tar nos festejos. 

Os prestltos conseguiram avultadas 
quantias para esmola aos pobres. 

Todos os carros tbeatraes foram 
premiados. 

O actor Tavelra organlsa para ama-
nha uma grande passeata, composta 
de duzentas Águias. 

No theatro D. Maria houve um I al-
ie Infantil. 

No Porto, reallsou-se uma malinte 
musical no Palacío lie Cryslal. 

A tourado reallsada naquella cida-
de teve graude concorrência. 

WASHINGTON, 6 
O presidente Roosevelt enviou a 

sua mensagem ao Senado, dando no-
vas razões sobre a ratificação do tra-
tado celebrado entre a Republica do 

Domingos e os Estados-lnidos. 

—-Tomou 
Rlautro 
ar, o 

BREST, 6 
A gréve dos cari 

mando um caracter 
regadores v 
alarmante. 

vai to-

tem havido 

abales entre as 

PETERSBURGO, « 
Telegrap' am de Tomsk dizendo ter 

havido sérios condidos entre as tro-
pas e os estudantes, devido ao farto 
de se terem fechado as Universidades, 
por ordem do governo. 

Foram mortos nove soldados e fi-
caram feridos vinte um. e, por parte 
dos estudantes, houve cem pessôas 
entre mortos e feridos. 

Foram também feridas algumas mu-
lheres. 

Os estudantes, depois de presos, fo-
ram despidos e horrivelmente espan-
cados pelos soldados. 

TOKIO, 8 

Desde o dia primeiro, 
sangulnolentos <v>ml 
forças russas e japonezas, que, arma-
das de cem canhões, fazem fogo para 
a linha de Sa-LIn-Nhu. 

—O exercito sob o commaudo do 
general Oku avança rapidamente 
para o norte, tendo Jà flanqueado 
completamente a direita russa nth o 
commaudo do coronel Crost. 

PETERSBURGO. 8 

Informam de Vlenna qne as manu-
facturas e typographlas Jà estão fanc-
ekfuuido, visto ter cessado a gréve. 

Igualmente em Varsovla os ope-
rário* das estradas d* ferro voltaram 
áo trabalho. 

BRDXSLLAS, 8 
Falleceu o sr. Lambormout. 

WASHINGTON, 6 

O secretario do Thesouro apresen-
tará ao presidente Roosevelt o seu 
pedido de demlss&o em fevereiro do 
anno proximo. 

TOKIO, 8 

A esquerda do exercito Japonez 
chegou a 15 milhas do nordéste de 
de Makden, tendo capturado muitos 
canMei russos. 

PETERSBURGO,"* 
O Conselho de guerra nlo se reu-

nia em conseqüência do tsar ter de-
liberado Inquirir separadamente o* 
generaes designados para ene conse-
lho. 

TOKIO, 8 
Despacho olDeial Informa 

russos resistem a ledos os ataques con-
tra Mukdea. 

PETERSBURGO, 8 

usinas abandonaram de|novo o traba-
lho. 

K' calculado em sessenta mil o nu-
mero de grévlstas. 

Em PntlloU, os operários grévlstas 
fizeram explodir duas caldeiras. 

No combate entre os operários e a 
policia, ficaram mortas vinte c duas 
pessdas. 

Muitos delegados dos operários fo-
ram presos c deportados. 

PETERSBURGO, 8 

O tsar promoveu hoje 160 cadetes 
de marinha, aos quaes deu audi-
ência. 

RF.LOSTOK. 6 
Um dos grévistas assassinou hoje o 

chefe de policia. 

BUENOS-AIRES, 8 
Continua a chover diariamente. 
—Os jornaes -saúdam a expedição 

do I.e Français, cujo regresso esta 
anaunclado, a qual traz elementos 
para estudos das regiões polares des-
conhecidas. 

O prluclpal ponto da questão é ter 
a exjiedlçao Cliarcot contornado 

hlpelago d arciilpelago de Palmer, transpondo o 
canal Blsinark, entre 64 e 65 gràos. 

PARIS, 8 
Causam Immenso regosljo nesta ca-

pital os resultados da expedição 
Ch.ircot que agora regressa do polo 
Antártico. 

LONDRES. 8 

Telegrammas aqui recebidos noti-
ciam que, uo combate travado ao sul 
de Makden, foram enormes as per-
das de parte a parte, estando, po-
rém, a derrota do lado dos japone-
zes, que, sem resultado algum, pro-
curaram atacar o centro das forças 
do general Kuropalklne, que seis ve-
zes os repelllu com vantagens. 

A ala direita das forças japonezaH 

procura unir-se ao exercito das mar-
gens do rio S: a, afim de operarem 
uutamente contra o exercito russo. 

—O marechal Oyama occupou Im-
portante posição quinze milhas a éste 
de Mukdea. 

—Informam os últimos telegram-
mas que, depois de seis dias de tre-
menda lucti, os japonezes consegui-
ram romper o flanco das forças rus-
sas e avançam até seis kllometros de 
Mukden. 

A ala esquerda das forças japone-
zas tem avançado com êxito, comba-
tendo encarniçadamente com os rus-
sos. 

As perdas de ambos os exercitos 
sao avaliadas em cérca de cem mil 
homens. 

BUENOS-AIRES, 8 

La Tiacion, em artigo de hoje. assl-
gnala o decrescimento notado no mo-
vimento dos portos argentinos. 

—O conselho de guerra condemnou 
o capitão Garcia a oito mezes de pri-
são. 

—Chova torreuclal Inundou todas 
as ruas da cidade, prejudicando to-
dos os folguedos carnavalescos, que 
promeUlam ser multo Imponentes. 

LONDRES, 6 
Informam os ultime* despachos que 

o general Kuropalklne esti resolvi-
do a abandonar Makden eom todos 
os seus depósitos de carvão e vlve-
rrs. 

elo PAULO—I 
M T U B O T T P A D O E Í V M I I O M 

dê março de 1905 
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JH7IIEBO 8959 
MONTEVIDE O, 8 
O governo projecta estabelecer co-

lonlas militares na fronMra: uma 
sohr* o Urnguay, ate a LagAa-mlrlm, 
outra desse pouto até o Oceano Atlân-
tico, 
. — Chrgaram liontem de Buenos-
AIres 1800 passageiros. 

LISBOA, 6 
No dia 1«, elieínrao a esla capital 

a rainha Alexandra, de Inglaterra, 
e sua filha, a prfnceza Vlctorla, que 
ha pouco foi operada de um appen-
dlclte. 

As lilustres hospedas vao residir 
no paço das Necessidades. Junta-
mente cpm a princeza viríi seu es-
poso, o^rinclpe Carlos da Dinamarca. 

—O dr. Lourlval Souto, medico 
I rasilelro residente em Nictheroy e 
actualmeuto nesta capital, desmente 
as noticias publicadas por vários jor-
naes, por melo de uma carta, Inser-
ta uo Mano de Sotiriat, na qual de-
clara ua<> haver epidemia de fett* 
amarella no Rio de Janeiro. 

Correram animados os feitrjos 
carnavalescos nesta capital. 

—No Uieatro V. Amélia morreu re-
pentlnameule uma mulher mascara-
da, na occasllo emi|ue dançava ani-
madamente. 

A rainha d. Maria Pia e o Infante 
d. AlTouso assistiram ao começo do 
baile naquelle theatro. 

Nos folguedos das ruas foi premiado 
um autemovel, ricamente ornamenta-
" s rr " ' * do e reassentando um grande ba 

•adiu tmmeiisamrnle a brlllianl Ai 
cava actor Alfredo de 
Carvalho representava de d. Qulxote 
acompanhado por Sancbo Pança, 

;ata em que 

Jo 
cvnolcamente montado num Impagat • 
vel roclnante. 

Ilojc haverá nova cavalgata e aul» 
niadlsilmo* bailes em todos os thea< 
tros. 

íHatiat e corretpondente) 

ROMA, 8 
A Tribuna 
)Vi 

tica 

declarou hoje que o 
nove gabinete seguir* a mesma poli-

da Mj 

0 C A F É ' 

0 mercado do Ifavre abriu bon-
tem apenas estável, n 42 francos e 
l|i, com baixa de l|2 franco; Ham-
burgo, apenas estável, a 34 pfennlge 
e 3[i, eom baixa de 1(4 de pfennlug; 
Londres, calmo, a 33 sbllllngs e 8 d., 
com baixa de 3 d.; Nova York, es-
tável, com baixa de 8 a 10 pontos. 

Ao melo dia, o mercado do Havr* 
manteve-se estável, com baixa de 
l|4 de franco; Hamburgo, estável, 
com baixa de 4|4 a l|t pfennlng. 

A passagem foi de 12.768 saccas. 
Em Santos, entraram hontem 1C.1ÍI0 

saccas e, no Rio, 8.037. 

0 mercado de Santos esteve hon-
tem paralysado, nao constando ven-
da, e com base nominal. » 

Pauta da semana, 100 réis. 

mtreio de Café de S. nulo. 

Movimento de hontem: 
-Base 41300 a 41500 por 10 ks. 

Café meúdo 3|S<)0 a 4$00Q » . » 
Escolha.... 3|iü0a 3J400 » 

Mercado, calmo. 

JUNDIAIty. 0 

Foram recebidas hoje, durante o 
dia, na estação da Companhia Pau-
lista, nesta cidade, lO.OlO saccas ' de 
café, sendo 7.'>14 saccas despachadas 
para Santos e 2.406 saccas, para Sio 
Paulo. 

SANTOS. 0 

N*o constam vendas. 
Mercado parr.lysado. 
Entradas do dia, 10.100 saneai. 
Entradas, desde o dia 1° do mez,' 

68.UH4 saccas. 
Entradas, desde o dia I* ds julho, 

A.UM.610 saccas. 
Stock, l.ltO.676. 
Média, 11.180. 
Pauta, (100 réis. 

Café despachado, 74.149 saccas. 
Embarcado, 4.982 saccas. 
Desde 1° do mez, 22.432 saccas. 
Sabidas: 
Para Europa, 22.880. 
Para os Estados-Unldos. 8.748 
Por cabotagem, 413 saccus. 
Café lialdeado : 
Na Paulista, 7.335 saccas. 
S. Paulo, 2226 saccas 
No [traz, 190 saccas. 
No Pary 3030 saccas 
Total, 11.781 suecas. 

Baldeado desde i do mez, 01976 
saccás. 

Desde 1 4* julho, 8.611.091 saccas. 
—Em eguafdata de ISOI: 
Foi domingo. 

(Commercial Telejram Bureaiit) 

SANTOS, 6 (11.20 m.) — Mercado, 
calmo. 

Commissarlo, 4*500. 
Cambio, 13 7(8. 

(Commercial Telegram Bureaux) 

SANTOS, 6—Merrado, frouxo. 
Commissarlo, nominal. 

SANTOS, 8-Mercado, paralysado. 
Base, nomiual. 
Papel particular, 13 7|S. 
Entradas, I6.1U0 saccas. 
Sahldas. nada. 
Stock, 1.410.376 saccas. 

M o v i m e n t o d o e n f é n a 
S o r u c a ban ia 

Descarregadas em S. Pau-
lo S3» saccas 

Descarregadas em P. Cha-
ves 323 • 

Baldeadas em S. Paulo, 
para S. P. R 2.894 > 

Baldeadas em Jundlaby, 
para S. P. R 209 > 

Total 

EXIlTSHCIA DR CXrt 
MARÇO 

SnçOo tmroeatam 

t Café em carros....K 8.114 saccas 
Café em armazéns.. I.27J (.5*9 

e a d m * x l r a n < | * l r M 

NOVA-YORK 

jCvmmeriHal Telegram Bureatic) 

Lmercado fechou honlem calino» 
erados. 

í's: Inalteradas. 
[ disponível, Inalterado, 
eé do Rio, typo 7,cotado» 7 3|l; 
18. a 7 1|2. 
ilidas, 33.000 saccas. 
tjc, o mercado ul<riu estável, com 

lu de 5 a 10 pontos. 

HAVRE 

Commercial Telegram Bureaux) 

mercado fechou hontem eíta-
com alia parcial de l|l. 

pções: março, 42 3|4; maio, 4.) 
tnbro,43 3|i; dezembro, 44 l|4. 
endas, 17.000 saccas. 
|oJe, o mercado abriu apenas 

r-jvel, com ba xa de Iji. 
<Jota.,-óis : março, 42 1;4; aeteubru, 

'si** melo dia) — Mercado, estável, 
eórn lialxade l|l. 

HAMBURGO 

TiScommcmat Telegram Bureaux) 
. 0 m :rcado fecliou tiontein esUvel. 

com lialxa de 11V a l]íf. 
iOpvSes: março. JE, ma!o, 35 l|4 ; 

^IWIliro. 31) l|t; dezembro, 36 3|i. 
Jhlidas, nfio constam. 
Boje, o mercado abriu apenas esta-

vakcom balxu de l|i. 
BWwações: março, 34 3|i; sei 

3o. 
's 2 horas da t.)—Mercado,Sitavel, 

(toei baixa de t|i a 1[2. 
LONDRES 

J (Commercial Telegram Bureaux) 

mercado fechou hontem apathlco, 
baixa de 3 a 6 d. 3 

5 Café em carros.... 
Café em armazéns. 

teeçã» 

4 Café em carro*.... 
Café em armazéns. 

8 Café em earrefíí.. 
Café em ãrnuuMs. 

M <U do MU 

Entradas, 8.031 saeeas. 
Embarcadas, 3.285 saeeas. 
Mercado, estável. 

-í 

MEZES 

a f e 0 : : : : 
8*(emliro. 
Ottemliro 

Hoje Anl. 

0 10 
6.30 
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' ^ ^ P i m E N s i r ' 

Dos irs. Üuurinj & %om 
Stock na Europa e E. Unidos, 632.900, 

contra 620.600 toneladas. 
Entregas lia Europa e F.. 1'uldos, 

64.900, contra 80.5'J0 toneladas. 
Sujiprlmento visível do mundo, 

784.600, contra 803.500 toneladas. 
Paulo, 6 de março de 1905. 

ESTATÍSTICA DA NEW-YORK COF-
FEE EXCHANGE 

0 supprimento vlilvel do mundo 
conforme a Estatística da Bolsa «te 
Nova-York—13.272.000 saccas, contra 
13.622.000 saccas. 

Is» a. riDi.oi 

A Ubella hontem adoptada pelos 
diversos estabelecimentos I ancarlos, 
e ijne vigorou por lodo o dia, foi a 
de 13 3|4 d. sobre Londres. 

Os banco», hontem, por occasiílo da 
abertura do nosso mercado de cam-
biaes, oiTertavani os seus saques so 
bre Londres, a 13 25|̂ 2 

l'ma ou outra vez durante o dia 
foi modifleada esta cotaç.lopara I3 3|4 
no Banco Commercio e Industria e 
Loudon and Drasilian Bank, que vol-
tavam de novo a otfcrecer 13 25|32. 

Nesta posição se manteve o merra-
do paralysado, até ao encerramento. 

0 movimento de transacções rcall-
s*das durante o dia foi bastante in-
significante e feitas na base de 13 3|4 
e 18 25|32, tanto em papel repassado 
como em papel directo bancario. 

Oí soberanos* foram hontem nego-

ciados, no Bratilianitch* Bank (úr 
Dtntvhlawl, Lwhlon aml Ricer Pia te 
lienk, Banco Commerctalr. Italiano e 

Lonúonatul Braillian Bank, ao preço 

de 18(000. * 

A' taxa de 13 Í3|32, que foi a ofllcial 
de hontem para letras a 90 dias a 
vista, a lllira esterlina vale 17*415; o 
franco, $692; o marco, 1855. 

A' vista, 1321|32,a libra valel7»573; 

o íraoco, *699; o marco, *»62; a lira 

Italiana, 169»; cem réis fortes, »385, e 

o dollar, 34022. 

O A X . O O O A O 

SttUço apertai iTO Commerehí lt Sla 
Paulo 

Qblarões em Llverpool de algo l lo de 

Btpil, reduzidas * moeda nacional ao 

caMblo do dia. 

Fechamento do dia 6 de março de 

«ft: 

Pernambuco, 0*733 por kilo. 

Maceió, «723 por kllo. 

Alia de 7 pontos. 

Mtrcado, Orme. 

e dou 
Km sesslo extraordinária das Ca-

maras reunidas, Julgar* amanha o 
Tribunal o pedido de habeat-corpu» 
pmeatlTo, feito a favor de Adolpho 
Ferreira de Oliveira, residente em Ri-
M t t o Preto, e InUmado pelo dr. Al-
Tal* da Motta, lnspeetor Moitarlo da-
40*11* cidade, * franqnear dlarlamen-
'* a «as* em que reside para Inspec-
9*«t ianitarla*. 

0 trto desse Inspeetoí é a violação 
m*k brutal das liberdades consagra-
da* ( « a Constltuiclo 

: marco, 33i9; maio, 34;0, se-
, ro, 33|6; de/emliro, 36. 

Vendas, 7.500 saccas. 
Boje, o mercado abria calmo, com 

a de 3 d. 

lações: março, 33|0; setembro, 

FECHAXR1TT0 

A hyglene, o cuidado pela saúde 
publica, Indubitavelmente merece todo 
o respeito. 

Quando, porém, em nome da liy-
gleue, preb-ndem a violência e o 
abuso abrir caminho, urge que al-
guém se levante para profllgal-os 
energicamente. 

Do Tribunal, cujos últimos Julga-
mentos l 'm sido digno* de rasgados 
encomlos, nao lia outra cousa aespe-
r r sin"to a inals franca e a mais 
Jusla comlemiiaçâo a conducta In-
qualillcavel desse lnspeetor sanitário. 

0 sr. seerelarlo do Interior, respon-
dendo a uma Consulta feita pelo pre-
sidente da Câmara Municipal dc S. 
Manoel do 1'amizo, declarou-llie que 
aquellu Cornara cabe providenciar 
sol ire a eleição para preenchimento 
da vaga de vereadt-r alll verilleada 

Vai ser entregue ao dr. Jo.1o Luiz 
de Aragao Faria Rocha a quantia do 
6:21101113, para fazer face às desp''-
zas com a rommlsilo sanltarla dc 
GuaratlngueU. 

O Tribunal de Justiça inormou 
hontem negativamente as petições de 
uraça do* presos Tlieodoro Fortuna-
Io de Mendonça, coudemnado a 30 
aulM^^eio Jury da Franca, e Folcco 
Mastrtcuila, condcmnado a 17 annos 
e melo pelo Jury de Bragança. 

O sr. presidente do Tribunal, como 
se poile facilmente veriUcar, tem, de 
tempos para cá, sempre dado Infor-
mação contraria a todos os pedidos 
de graça, porque aveiiguou que, uas 
mais das vezes, nlo passam Jc sim-
ples manejos de advocacia adminis-
trativa, Cultand i-lhes motivos sérios. 

E o seu procedimento, afinai, só 
merece louvores. 

O roverno transmlttiu ao presiden-
te da.Camara Municipal de Ribelrío-
zinlio copia das Informações da Se-
rrotaria da Fazenda sobre o Imposto 
do sello a que est.lo sujeitos os em-
pregr.dos munlclpaes. 

Podemos garantir que o candidato 

do Catlete a presidência da Republi-

ca será o sr. íiernardino de Campos. 

Vimos liontem uma carta de pes-

s<3n das relações Intimas do sr. Ro-

drigues Alves dirigida a um amigo 

residente nesta capital, dando essa 

resolução como dciluitlvamente as-

sentada. 

0 que nSo sabemos é se o sr. Pi-

nheiro Machado entrou ern accõrdo 

rorn o sr. HoJrlgues Alves nesse sen-

didatura do^r. Campos Rolles. 

Isso, porem, - i~>ivnp|<i. üuem 

elege presidentes da Republica é o 

proprlo presidente da Republica. Po-

demos, portanto, desde j i considerar 

o sr. Bernardlno de Campos presi-

denta da Republica. 

O sr. secretario do Interior requisi-
tou do da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

661*900, aos dlreclores dos grupos 
escolares do interior; 2501, aos forne-
cedores do grupo escolar do Amparo; 
I93|ii<), ao dr. Arthur llipper; réis 
133*400, ao d ,'lor do grupo escolar 
dc Piracicaba, e 131»900, ao de Ali-
bala. 

0 Diário Popular confirmou hon-
tem o consta, que, lia dias demos, de 
que o substituto provável do dr. An-
to:ii' le Godoy lia cliella (1a policia 
si-ráo dr. EnOas Ferraz, ex-delegado 
noltlo, protegido do sr. secrclario do 
Interior, em cuja terra advoga, e per. 
feltamente desconhecida nesta capi-
tal. 

A Direciona do Serviço Sanitário 
vai fornecer crcolina ao director do 
grupo escolar de Jacaretiy. 

A Mesa de Rendas do Acro, ao que 
consta, so poderá arrecadar os im-
postos creidos iie a Intendencia- de 
Chapuy, mediante accôrdo cutr» o 
governo do Amazonas e da Unlào. 

Lemos no Correio da Manhà: 
• Vários syndlcatos se organlsaram 

para empolgar a divida da Republica 
do Uruguay ao Brasil. A' frente de 
um delles se acha o deputado Victo-
rlno Monteiro. Tém, porém, diga-se 
a verdade, encontrado resistência da 
chancellarla brasileira. 

Estando estipulado, em tratado so-
Ienne enlre os dous palzes, que a di-
vida seja dlrectamente satisfeita pelo 
governo oriental, acreditamos, apesar 
dos pesares, que o governo do Bra-
sil repellirá a advocacia administra-
tiva. 

Rua com os especuladores.. 

Alii vai o resultado das eleições do 
dia 5, para presidente do Estado de 
Goyaz: 

Pouso Alto, senador Sousa, 277 vo-
tos; Lima, 213. Falta a secçao de 
Grimpas, em que o senador Sousa 
couta com a unanimidade. 
' Resultado conhecido: Sousa, 1.145 
votos, e L;ma, 1.213. 

Os re-jinlKlos conhecidos dos oito 
primeiros coliegios sao : 

Sousa capital (5* secçloi. 254; Al-
lemao, 220; Currallnho (* secçao), 
134; Anlcuos, 101; Mossamedes, 9; 
Marra, 43; Jaraguá (4* se,-<;lo). 132, 
Goiabeiras, 3; total, 868, e nas mes-
mas «eeci'ies, respectivamente, R. Li-
ma, 316, 98, 236, 1, 50, 48, 148, 75; 
total, 970. 

As grandes distancias dos collegios 
do norte e do extremo sul e as dlfli-
culdades de communieaçfles nao per-
mittem que se obtenha em menos de 
um mez o resultado total das vota-
ções. 

O sr. ministro da Fazenda vai con-
vidar os portadores das 12 apólices 
do empréstimo do 1897, reputadas 
falsas e resgatadas pela Tbesouraria 
Geral do Thesouro, a recolherem a 
imporuocia correspondente ao res-
gate das mesmas, sendo-lbes entlo 
restituidos os respectivos Ululos, aflm 
de promoverem a responsabilidade dos 
delinqüente*. 

Por determloaçlo do dr. chefe de 
polieia, flscalisarao a sabida dos Fe 
«falte*, Democrático» e Fenkinot in-
fantil os drs. Tbeopbtlo Nobreza, A*-
camo ceri 
»• * r 

CTflllCÍTI ^ 
delegado*. 

lia tempos, um negociante syrlo, 
morador uo Leme. velu a esta capi-
tal depositar dinheiro num dos no&» 
sos bancos. 

A auclorldude de Leme, Instigada 
pelo chefe político local, um sr. Ali-
ba-le protegido pelo coronel Lacerda 
Franco e Inimigo capital do syrlo, 
tebgraphou ao chefe de policia soli-
citando a sua prislo preventiva CO-
MO gatuno. L assim foi feito. 

De volta ao Leme, o preso dirigiu 
uma petição de babeat-corpu» ao juiz 
da comarca, dr. Manoel Augusto de 
Ornellas, que, depois de com potente-
mente Informado pela auctorldade—e 
que Irrisória Informação !—concedeu 
o haleat-corpm e appellou e r-ofjleio 
para o Tribunal. 

O Tribunal, em sess&o de liontem, 
n5o só confirmou o habeai-rurpm, 
como inaudou censurar o procedi-
mento arbitrário do delegado do Le-
me, que, para seu completo castigo, 
ainda está ameaçado, pelo procura-
dor do Estado, de um processo dc 
lespoiisaliilldade. 

Ah! se fizesse o mesmo a todas as 
auctorldades arbitrarias I Qne rlso-
nUo paraíso nao era este torturado 
pedaço de terra I... 

O promotor publico de Agudos, 
bacharel Everardo de Toledo Ban-
deira de Mtllo, foi nomeado curador 
de orphams c ausentes daquella co-
marca. 

( lua l deltas ¥ 

Damos por encenado o concurso 
Como se viu, o sr. Campos Salles 

obteve maior numero de votos que 

sr. íiernardino de Campos. I-so, 
porém, nao Impediu que fosse este 
ulliino o prefer.Jo pelo Catlete. Pro-
va evidente de que o presidente da 
Republica nao da ouvidos á opinião 
publica, que, aliás, rejeita, egualmeu-
te, tanto um como outro. 

0 sr. Campos Salles, se teve vota-
ção tao cerrada, n.1o foi por ser bom: 
foi apenas por ser monos ruim q :e o 
seu concorrente. 

Consla-nos que vai ser declarada 
vaga a promotcrla de Apialiy, visto o 
bacharei Olhou Ferreira do Barros, 
nomeado para elia, uüo haver, den-
tro do prazo legal, tomado posse. 

0 barbarei Frilctuoso Pinto da 
Silva será, provavelmente, designado 
para aqucllu promoloria. 

Na rua Quinze : 

—Coronel; Coronel! 

bisuaga. 

Tome lá esta 

nao njmpw. Mfl' 

a .m. «p vende disto... 
—Ah ! Slrn I 
—Só boje: mil e quatrocentos. 
Pallido como uma e^ra, o coronel 

apoiou-se a um poste teíephouico, para 
nlo catiir, cmquanto, a rada, curiosa e 
alrevlda, a multid;Vi lhe perguntava 
se sentia no coração alguma EIIHATA. 

Foram concedidos 30 dias d" licen-
ça ao Incharei Luiz Torres 'le Oli-
veira, promotor publico de Bananal. 

O conhecido deputado Nho By sa_ 
Iilu hontem phnutaslailo ao natural, 
percorrendo a cidade, de carro, em 
companhia de três indivíduos masca-
rados. Tivemos a paciência de acom-
panhar o carro por Ioda a parte. 

E nSo perdemos tempo. Ao cabo 
de duas horas, conseguimos ouvir dos 
eloqüentes lábios de s. exc. esta de-
liciosa e originalíssima pilhéria : 

—Você me conhece ?... 

ICscr ip t- i r io «Io a d vee i i » 
<•!•, V a l d a m i r o S i l v e i r a e 

I t r e n n » S i l v a i r a , r u a d c 

S . K e n l o . n . 

Mas k í u 

Rio. 5-3—905 

O insisso carnaval dc hoje convi-
da-nos á leitura e recordação do que 
foi essa festa em tempos lilos, quan-
do a alegria tinha seus domínios 
nesta terra. 

Rasta, para se adquirir uma Idóa 
perfeita do que era o Carnaval, ler 
as paginas de Alencar nos seus bel-
lissimos folhetins publicados no Cor-
reio . Mercantil. NSo havia, como 
agora, os grandes prestitos com al-
;uus números de reclamei, mas ha-
via espirito; os que se mascaravam 
reproauslndo o typo de personageus 
celebres sabiam falar e dizer cousas 
que revelavam o mais scintlllante 
humorlsmo. 

Mas naquella época nao existia ain-
da aem saúde a fraternidade, nem 
ordem e progresso; em compensação, 
predominava a liberdade. Isenta de 
peias pollciaes e desconhecedora do 
estado de siUo. 

Éramos um povo prospero e feliz, 
os negócios desenvolviam-se atteu-
dendo ás bóas normas da honestida-
de e os gatunos mais ousados cha-
mavam-se os que roabavam gallinhas, 
pulando os muros coliertos de fun-
dos de garrafas. Nao Unhamos os 
refinamentos de alta civilisaçao, mas 
possuíamos a» qualidades que digna-
mente notabllisam as naçaes—serie-
dade, dedicação e alegria. 

Depois vieram os novos processos e 
eom elles os desfalques, o favoritis-
mo desenfreado, tudo, em summa, 
consoante aos moldes que adoptamos 
num momento de fraqueza... 

Mas deixemo-nos, no dia de hoje, 
de considerações desta ordem e obser-
veroo* os poucos mascarados qne 

Alll v*l am Dominó, triste e pensa-

tlvo» caminha como se cumprisse fas-
tidioso dever, indlflerente *s ebufàs 
qne os garotos Ibe dirigem. 

W * «frabolo to Carnaval... 
Dava 

CARNAVAL 
Mais bem avisado andára o chro» 

nlsla, nestes dias ruidoso», se se 
houvesse refugindo entre as quatr* 
paredes do seu quarto, a lér repou-

sadamente,. ou mesmo a fazer-llie * 
gyro, numa excursão de recreio, como 
o bom De Maistre... Mas, nao I A» 
revés, tomado dc vil curiosidade, l i 
se deixou arrastar para o borborlnbá 
das ruas, e ell-o a,'ora a lamentar o 
seu tempo malharatado. 

Infelizmente, ajustadas aos olhos 
as lane Ias do dr. Paugloss, com que, 
de previdente, procurou aperceber-se, 
emfiaclou-as a poeira sobrepalrantc i 
multidão apiuhada uas praças. 

Os ouvidos, obstruiu-os a poeira 
trlumphante. Por fôrma tal, que na-
da viu nem ouviu que lhe merecesse 
registo. 

Uurlou-se-lhe, pois, por completo * 
soUre^uldao de gosar o espectaculo 
com que llie acena\a a sua iusoltrlvel 
curiosidade. 

A concorrência de povo foi hontem 
maior do que ante-lioiitem. E houve 
mesmo uma alvorada dc cnttiuslas-
mo. A multidão eutre-ahriu a bolsa, 
e, coin uma timidez de quem pisa 
solue ovos, empenhou-se ein algumas 
escaramuças n terpentinas e lilsua-
gas. Os ignoliels coufctti nlo represen-
taraiu, felizmente, papel Importante. 
Ficaram, como o espirito dos mas-
caras, relegados para um canto. Os 
dominós, pelores qu na véspera. 
Quasi ferozes. Verdadeiramente bár-
baros. 

1'areclam túmulos ambulantes. Se 
oC lhes dirigia a pa.'avra, quando nao 
davam ile hombros, num movimento 
d; enfado, ameaçavam com o punho 
cerrado. 

Tremendamente pavorosos t lloa"e 
ura que chegou a levantar a m.lo, 
oilendldo, insultado, para um gaial i 
que, eom a maior Ingenuidade deste 
mundo, lhe perguntou se sabia al-
guma pilhéria eu.raçada. Outro, a 
quem lol suppllcado, com a desota-
dora entouaçáo eom i|iie uo deserla 
se suiiplica um copo de agua, um 
dilo ue espirito, voltou-se, Indignado, 
flainmejando de cólera através da mas-
cara, e, nuin rouco de desespero, 
bradou : 

—Que terra maldita I I'm pobre 
mascara nem pórle andar socegaoo 
pela rua. E' só amoiaçAo de todos 
os lados, lieixeni-me I Que tèm os 
srs. couunigo I Acaso foi com o seu 
dinheiro que me pliaulasiel ' 

l'm terceiro, luter;iel'ado, nao se 
conteve e, sacando de um revólver, 
ordenou : 

—Nau bulam .'ommlgo, senüo, atiro. 
Outro, crivado dc-perguntas, llcou 

tao envergonhado, qae ate a mascara 
'30 J^tiü/ Liítu, ' U'j -yn o 

r no <M luàlle* 
rcram animadíssimos. . 

A unlca cousa digna de registro fo 
um grupo dc ;apazes que percorrem 
a uoltinha, o centro da cidade a exe-
cutar, em vluros, com multa hal)ill« 
dade, trechos de musica. 

—Hoje, devam saliir, as quatro e 
mela da tarde, os prestltos dos Fe-
iiiaiMi, Fenianui lufa.itis e Democrata 
cos, cuja descripçáo demos lia dias. 

O Itinerário dos Feniauos sai na 
secçao competente. 

O CAFE ' 
A lllustrada rfdacçlo (Io jornal O 

Commercio ile Silo Paulo, que, por 
tantas vezes tem tido a gentileza de 
acccitar e fazer publicar arllgos meus 
sobre lavoura, o que mo tem consti-
tuído cin muita gratidão, venho alu-
da uma vez, confiante no patriotismo 
de v. s., solicitar a publicação do ap« 
pello que faço, em nome dos lavra-
dores desprotegidos, á Sociedade Pau-
lista de Agricultura e á nossa Im-
prensa, sol) a epigrapbc 

VALOBISAÇJO no CAFk-

Na classe dos lavradores encontra-
mos, em sua maioria, os que se 
acham em constante lueta pela falta 
de recursos, quo os colloca em situa-
ção desesperadora, sendo muito me-
nor o numero dos que, sondo dlnhel-
rosos, pas*am folgadainente, mas as-
sim mesmo pouco satisfeltoi. 

E' em auxilio dos primeiros qu* 
vamos fazer um appello á Sociedade 
Paulista de Agricultura, quo acaba 
de mostrar os seus bons desejos e 
mulió patriotismo na ultima sessão 
reaiisada, onde foi dlscut da a ques-
tão da valorisiçao do café. Sao mui-
tos e variados os planos qne podem 
ser adoptados, uns que resolvem lm-
imediatamente e outros que adiam, 
com providencias preliminares, mas 
que devem ser rejeitados c aceitos os 
primeiros. 

A nossa lavoura acha-se decadente 
e a producçao diminuída, devido á 
multa edade de grande parte dos ca" 
fezaes, ás constantes e repetidas po-
das e ao mau iralo que tem recebi-
do por faltar ao lavrador os neces-
sários recursos, e, á proporção qu* 
dlminue a nossa producç.lo. augmen-
ta-se o nosso desespero com a cons-
tante baixa promovida pela especu-
lação, que quer auferir grandes e fa-
bulosos lucros com a nossa produc-
çao que, eom penoso trabalho, con-
seguimos obter. 

O lavrador aterrorisado, nao des-

cobre a possibilidade de salvar seu* 

eapltaes e valorlsar a sua produc-

çao. 

Enlregou-se ao desaolmo. 

A questão, entretanto, pode ter ura* 

fácil solução. O querer t também po-

der. 
Queiram os lavradores unidos; 

queiram os poderes puldlco*, e, ama-
nha, o café estar* a 10*. 

Pois bem : j* qae a lavoura e oa 
poderes públicos abandonaram, era 
absoluto, as medidas de aálvaçlo, te-
me a si o encargo a Sociedade Pau-
lista de Agricultura, para quem ap-
pellamos em favor do* lavradores da» 
protegidos. . -

Banco e credito t o ponto de par-
tida, o ponto obrigatório. 

Se * Sociedade Paulista de Agf í . 
cultura <a*t ei amar a *l, 9—fÇ 



n u l o « «u lea * u lTMla . DE-

cjaudo eoltafcorar «esta magna quea-

(IO. olfereCMMs tasabem & MM «lus-

trada apreciação, um etltofo d* plano. 

Couslga-se uma asaoclaçlo do 10 

ou I t mil lavradores, o que s« po-

derá obter em 18 mil. numero que 

se diz existir de lavradores no E»-

tado. 

Encarregue-se a um lavrador em 

Iodos os inuulclplos productores, pa-

ra promover as asslgnatum. o que 

com facilidade conseguir*, por ser o 

ée*e|« de quasl todos, que nSo tém 

posto em exeeuçlo, por n lo appare-

cer uma Iniciativa segura e de toda 

confiança ; entrem os sorlos com um 

ou dous contos de réis, pagos em ca-

fé, em preslaçfles, e com este numero 

de sócios, e o capital em café, funde 

a Sociedade Paulista um graude Ban-

co, ou com a faculdade de emlttlr 

Papel moeda por auctorlsaçlo do po 

der competente, ou abrindo credito 

em Bancos ou syndlcatos extrangel-

ros que forneçam os capltae* para 

pagamento de todas as dividas dos 

soclos e todos os supprlmeutos que 

dependerem para o custeio e prospe-

ridade de suas lavouras, tlcando ga-

rantindo os emprestimos n lo só 

grande deposito do café, como as hy-

potliecas que passam a pertencer 

ao Banco, sendo os emprestimos ao 

juro de 0 ou 80!,,. E' -simplesmente 

um esboço que sujeitamos à critica 

dos competentes. 

QAIudu solicilamos a cooperação da 

nossa Imprensa, que tanta luz traz 

•ias discussões e tanto se empenha 

trabalha para a prosperidade da nossa 

Patfla, para que ponha na ordem do 

dia a magna questão da valorlsaç.lo 

do café e nlo encerre a discussão em-

quanto n lo se der uma providencia 

certa de salvaçlo. 

NSo devemos despresar medidas 

que realizem o llm, quando mesmo 

affectem interesses de outra ordem. 

Nlo: vamos todos trabalhar para 

prosperidade da lavoura e da nossa 

Palria, sem attendermos a considera' 

ç6es de outra ordem; porque os fa-

ctos quo se originarem desta solução 

tèrSo lambem rasoavels soluções 

Nos planos de salvaçlo n lo nos de-

vemos impressionar com a super-pro. 

ducçlo, que contribuiu para os gran-

des «siocks. inundiaes visíveis. 

Nlo se empregam grandes capitaes 

em generos, que por falta de colloca-

çlo vlo ser guardados—é o ab-

surdo. 

Demais, o governo, por Inlermedlo 

de nossas legações, podia se ter bem 

'nforniado desse facto, como obteve 

do nosso plenlpotenclarlo dr. Assis 

Çrasll, em relaçlo ao cpmmerclo de 

café nos Estados-Unldos, conforme 

exposição que fez no relatorlo apre-

sentado ao governo, onde declara 

que, unido a Bolsa, existe um de-

posito de 4 mil saccas de café ruim 

do ruim,que é permanente e serve 

para o jogo da llolsa. 

Temos certeza de que n lo lia so-

bras de café ; o que, porém, está so-

jS l i i i a a i a "' * """"*"" w2to 
.£fuupo para suas operaçãos rui JWÍU 

desldla. Inépcia e reconhecida Incapa-

cidade. 

6 de março de 1906. 

L u i z CARLOS D'ASSI'MMPÍAO 

Bolhas do sabão 
Pelas ruas: . 

• • 

Entlo, carnaval, dlvertlu-se mul-

to t 

—Oh t muitíssimo. 

—Muitas pilhérias, nlo I 

—Nem fale. E' a primeira vez que 

abro a bocca. 

Nlo é o Totó » 

—Elle mesmo. 

—Mas a>|uel!a pliantasla... 

—E' p'ra fingir de financeiro. Está 

querendo passar por banqueiro que 

n l o leva á bancarrota os estabeleci-

mentos que dirige... 

• • 
Quem é aqnellc mascara que alli 

Vae a correi- pelo melo do povo. 

—E' o secretario da Fazenda. 

—f I 

—Está phantaslado de homem mul-

to esperto. Deu-lhe para Isso depois 

4o emprestlmo.... 
• 

• • 
Mascara, quem és tu t . . , Qué I Nlo 

falas 1 . . . 

—Nlo sejfc malereado. Nlo bula 

com quem vai quieto o seu caminho. 
• 

• • 
Que pliantasla é essa ? 

—De louco 

—De louco 1 

—Sou o governo do Brasil... 
• • 
• 

Que é Isso, seu carnaval ? A dor-

mir de pé em plena rria. Entrou em 

cbelo no r/wp, heln seu maganlo ? 

—Nlo, sr. Isto 6 da minha fantasia. 

— ? ! 

—Estou fantasiado de nudltorlo do 

Herculano... 

Nlo se fantasiou, entlo ? 

—Nlo. 

—Porque ? 

—Porque nlo pude encontrar, para 

estudar, o lypo originalíssimo que 

Imaginei. Acho que nlo existe, na 

realidade. 

—Qual erat 

—Leitor do Corre/o. 
• 

• • 

Seja mais limpo, homem I Onde se 

TIA abraçar e beijar um porco I 

—E' que estou a fingir a amizade 
do secretario do Interior pelo da 
agricultura... 

• • 

Carnaval, qne fantasia é essa ? 

—De porco. 

—De porco ? 

—Sim, senhor. B sou como o da 

nltnra : em vez de ser comido, 

o... o Theiouro... 
Ui ic i 

Mmc 

Ali! vae o Tlblriçl. 

« O Tlblrlçá I 

—Em earne e osso. Eslá fantasiado 

M o da Nubla. 

—Qne idéa I 

—E' para pensarem que, no go-

fwao , elle só faz o qne entende. Os 

M M o lo sofTrem o jugo da Commis-

fto Central... 

—Porquet 

—Olhe alll • secretario do interior 

• ler um Jornal... 
9 • • 

Que hella allegoria! llm palaclo 

em ruínas, u lo é f 

—E'. Kepresenla a Iiislrucçlo pu-

blica durante o actual governo... 

• 
• • 

Mouotogo do um secretario., 

...Contemplando a cartola 

como llamlet contemplava o 

craneo de Yorlck: 

Nlo se encontra um domini 
Que nos alegre o juízo, 

Quando esta cartola só 

Provoca explosücs de riso !.,. 

P I S T O L 

Congresso do Estado 

SENADO—Sob a presldencla do sr. 

Peixoto Gomlde, e com o compare-

clmenlo de 13 senadores, foi aberta 

a sgunda sesslo 'preparatória. 

Approvada a acta da sesslo ante 

rior, foi lido o expediente seguinte:' 

Parecer da commlsslo de poderes, 

reconhecendo senador o dr. Antônio 

Januário Pinto Ferraz, eleito a St de 

setembro de 1901. Este parecer foi 

a imprimir. 

OflQclo do presidente da Camara 

dos Deputados, communlcando achar-

se aquella casa de Congresso consti-

tuída em numero legal para fuucclo-

nar.—Inteirado. 

Em seguida foi suspensa a sesslo. 

CAMARA—Sob a presldencla do sr-

Rubllo Júnior, foi aberta hontcm 

a primeira sesslo preparatória desta 

casa do Congresso. 

Compareceram 31 deputados. 

Depois do lido o olflclo do sr. so-

cretario do Interior communlcando a 

convocaçlo exlraordlnarla do Con-

gresso, foi levantada a sesslo e de-

signada outra para o dia 8 do cor-

rente, na qual será combinado com a 

mesa da outra casa do Congresso o 

dia o bora para a lustallaçlo dos 

trabalhos legislativos. 

ruqunii 
reiel-

o, iul-
felta e 

• 
troca do |nls da I * vara, na parte 
que foi dMfkvoruvel i sua constltalu-
te, proferida ua aeçlo ordinária em 
que slo auetores o dr. Nlcolau de 
Sousa Queirós e outros. 

2* o/jUio, escrivão coronel luigero 
—O juiz da I* vara recebeu em ef-
felto devolutlvo a appellaçlo Inter-
posta por Alexandre Ferreira da 
Cosia da senteuça proferida nos au-
tos de exocuçlo que lhe move For-
tunalo GoularL 

6" offlcio. eserio/lo Roía — Por sen-
tença proferida nos autos de execu-
çlo hypothecarla que o dr. Eduardo 
üarr Hibeiro move ao coronel Joaquim 
Luiz Vieira, o juiz da 1* vara i ' 
tou os emliargos do executado, 
gou subsistente a penhora fell 
condemnou o executado ao paga 
mento da quantia pedida, juros e 
custas. 

PnocBssos CHIMB—0 sr. dr. Adal-
berto Garcia, 1° promotor publico, 
denunciou no juiz da vara Maria 
Jul a, pnr crime do lurto, previsto 110 
g 4° do artigo 330 do eodigo penal. 

—O sr. Alfredo Costa recorreu pa-
ra o Tribunal de Justiça da sentença 
de pronuncia coutra o sou consti-
tuinte, Manoel de Audradc Concelçlo, 
por crime do furto. 

Tr ibuna l do J u r y 
Presidente, sr. dr. Urbano Marcon-

des. 
Prcmotor, sr. dr. Adalberto Garcia. 
Escrlvlo, sr. Sylvlo Borba. 
Eutrou honteui cm julgamento o 

réo Hosarlo Meuna, accusado de cri-
me de ferimentos leves. Defendido 
pelo dr. Quartlm de Moraes, foi o 
réo absolvido por 10 votos. 

—llo|e : Nestor de Camargo e An-

F i m d e b a l a n ç o 

Porcellanas, artigos para presente», 
melacs; preços moillcos, só na CASA 
GRUMUACH, 91, rua de Slo Bento. 

KOYIMESTO JUDICIÁRIO 
Tr ibuna l de J us t i ç a 

CAMARA CRIMINAL 

SESSXo ORDLNARIA EM 6 DE MARÇO 
DE 1901 

Presidente, dr. Augusto Delgado. 
Secretario, dr. Luiz de Araújo. 

Pastagens 
0 dr. Cunha Cauto passou ao dr. 

Almeida e Silva a crime 3S58 do 
Amparo e o aggravo 4148 da capi-
tal. 

O dr. Juvenal Malhelros ao dr. 
Campos Pereira, as crime 3250 da ca-
pital, 3Í0V de Agudos e 3255 deJaho-
icabal e os agsravos 413,1 de Slo 

Carlos do Pinhal, 408G e 4IS0 da ca-

O (lr. Almeida e Silva n« d«-J»».-
nal Malhelros, as crime 3i38 de Rl-
belrlo Preto, 32S9 de Araraquara, 
32MI, de Santa Rita do Pàralso, 3223 
e 3543 da eapllal. 

O dr. Thoitiaz Alves ao dr. Cunha 
Canto, a crime 323i> de Jabú. 

—Foram expostos os seguintes ag-
gravos: pelo dr. Almeida, e Silva o de 
n. 41410, e pelo dr. Campos Pereira, o 
de n. 4132. 

JULGAMENTOS 

Uabeas-corpus—N. 939. Capital—Pa-
cientes, Canuto Cândido dos Santos e 
outros. Negaram provimento á ordem 
de apresentaçlo. 

Recurso» crime—N. 1916. Belém do 
Descalvado — Recorrente, José Hento 
Ferreira da Costa; recorrida, a Jus-
tiça. Relator, o dr. Almeida e Silva 
Negaram provimento. 

N. 1918. Araras—Recorrente, o Juí-
zo, exofíieio; recorrido, José Joaquim 
Nami. Negaram provimento, com 
advertencla á auetoridade policial. 

AppelIaiDes crimes—N. 3219. San-
tos— Appeliante. Joio Antunes dos 
Santos ; appellado, Francisco de Har-
ros. Relalor, o dr. Almeida o Silva. 
Negaram provimento. 

N. 3165. Capital—Appellantes, Ma-
rianlnl Ferrl e Mauro Assenato ; ap-
pellados. Augusto Carmello e a jus-
tiça. Relator, o dr. Almeida o Silva. 
Nlo tomaram conhecimento da ap-
peiiai-lo da parte auxiliar Marlaii|iil 
Ferrl'e negaram provimento á do 
réo Mauro Assenato. 

i\. 3219. Piracicaba—Appellanle, 
Kllsen Donal; appellada, a justiça. 
Relalo o dr. Almeida e Silva. De-
ram provimento. 

N. 3235. Santa Rita do Passa Qua-
tro—Appellante, Miguel Gomes da 
Silva ; appellada, a justiça. Relator, 
o dr. Juvenal Malhelros. Negaram 
provimento. 

N. 3242. Casa Branca—Appellante, 
o juízo, er-ofíicio; appellado, Virgílio 
Augusto Peres. Kelalor, o dr. Tho-
maz Alves. Deram provimento. 

Aggracos—Ü. 4IH. Santos—Aggra-
vautes, os syndlcos da massa lallida 
de Valeutiin Joio Pereira; agra-
vado, Jusllno Joaquim Ferreira. Re-
lator, o dr. Cunha Cauto. Nlo toma-
ram conhecimento. 

N. 1141. Capitai—Aggravante, dr. 
Raphael Correia da Silva ; agrava-
do, o syndlco da ma-sa fallída de 
A. A. Pereira da Cunha. Relator, o 
dr. Juvenal Malnelros. Negaram pro-
vimento, n lo votando, por Impedido, 
o dr. Tliomaz Alves. 

N. 4153. Capital—Agüravante, Ma-
nuel Gonçalves dos Passos ; aggra-
vados, Piuto Guerra A C. Helator, a 
dr. Almeida e Silva. Negaram provi-
mento. 

N. 4147. Agudos—Aggravante, Ma-
noel de Mello ; aggravudos. Braga A 
C. Relator, o dr. Campos Pereira. Nlo 
tomaram conhecimento. 

Einharqos de rierl irar/lo—S. 1058. 
Capital—Kmbargante, ó dr. Alexan-
dre Florindo Coelho; embargado, 
Chrisplnlano A. Ferreira Lopes. Re-
lator, o dr. Campos Pereira. Rejeita-
ram os embargos. 

F ó r u m 

1" ofíicio, eserivüo Andrade — Por 
sentença de boutem, o juiz da 1* va-
ra decretou a fallencia de Menottl, 
Mazzareia & C„ proprietários da 
Csinfeilarta Pauiicèa, á rua 15 de 
Novembro, n. 29-A, nomeando syn-
dlcos a Augusto Rodrigues A C. 

A arrecadado foi hontem mesmo 
feita. 

—O juiz da 1» vara recebeu o» em-
bargos e mandou dar vista á parle, 
nos autos de aeçlo decendlarla 
o dr. Alfredo Ztiqnlm move a 
moteo de Araújo Cintra. 

—Está designado o dia 16 do cor-
rente, á 1 hora da tarde, para se 
reallsar a 3* prara da rasa n. 30 da 
m a da Bóa Morte, pela quantia de 
17:8209- Caso nlo haja lirlUote, o 
immovei será vendido a quem mais 
der, desprezada a avallaçlo. 

—No dia I I do corrente, á 1 hora 
da tarde, será feito exame na cor-
respondência de Francisco Pereira de 
Sonsa, na eausa aue lhe move Fer-
nando Francisco pereira. 

tonlo de Carvalho. 

P r e f e i t u r a 

Determinaram-se os seguintes pa-

gamentos : 

9:607»207, » Joio Baptlsta Garolll, 

pela coustrucçlo de muros e aboli,i-

bas do Theatro Municipal, nos dous 

últimos mezes, descontando-se 10 

de cauçlo: 

1501, a Bertollno Antonlo, pela II' 

luminaçlo de Água Branca, em feve-

reiro ultimo; 

150|, a Joio Vicente de Moraes, pe 

lo serviço de passagem em balsa en-

tre o bairro do Llmlo e a Barra 

Funda, em fevereiro ultimo. 

Requerimentos despachados: 

De Francisco Fernandes de Almei-

da Magalhles, José Tcrrenl e Miguel 

Marzo, pedindo approvaç.lo de plan-

ta—A' Dlrectorla de Obras, para os 

devidos fins; 

De Ignaclo Ferreira & Irmlos e Kla-

bin Irmlos & C., pedindo licença—Ao 

Tbesouro, para os devidos fins; 

De Fllomena Grassetto A C., pedin-

do permisslo para dar bailes públi-

cos—Sim, em termos; 

De José Tostl, Adolpbo Petrocchl e 

Joio Commodo, pedindo licença para 

açougue, Romplul Josephlna, pedindo 

licença para jogo de bolas; Francisco 

Acarrlll e Caeiario Pavanelll, pedindo 

licença para qullauda; Isabel Forcale, 

pedindo licença para estabelecer um 

deposito de bananas; Oscar P. da Sil-

va, sobre Imposto; Ângelo Casanova, 

sobre collocaçlo de Vitrine; José Al-

fredo da Fonseca e Antonlo SorrentI-

no, pedindo relevamento de multa— 

Sim; 

dos escrlvles do fõro da capital 

sobre lan£gnigjilo de {mpostp—A' ('a^ 

• N N I V I M A M M 
Fazem annoi hoje: 
A menina Paustlna, fllha 

do sr. Antonlo Caetano de Al 
A senhorlta Georglna Pali 

Iliba do sr. dr. Jorge Falrhank* 
A senhorlta Tarcllla B. de Qui 

HOSPKDCB • VIAJANTES 
Acha-se em S. Paulo, em 

mento de saúde, o sr. uai 
cantara Nogueira, reprei 
casa commerclal Joio Adi 

—Seguiu para Caxumbú, 
tende trabalhar por algum 
sr. Agnello Carlos Qulntella, i 
cirurgião dentista já com lai 
tica de sua arte, que cx 
multa perícia. 
FALLECIMENTOS 

No Rio, falleceram o sr. Antonlo 
de Oliveira Sobrinho, e n sra. ) d G. 
Lulza Nunes de Siqueira. 

, I I * ^ 
iMereario e Pai. 

0 serviço cllnloa do eoDsullorlo es-
-* i Jís. Brito Pereira, 

Monfort, «djun 
leve a cargo dos 
tlreetor, e Caetano 

I I de fevereiro uttlmo, attlnglu 
o numero de doeulos soceor-
ila Sociedade, desde o dia I t 
lubro de 1904, data da sua 

O indlo Eugênio de Paula tot 
tem nomeado capitlo dos índio 
ranys, do aldeamento de Ba' 
que aclualmento se compõe 
pessoas, vinte das quaes vieran 
dias, a esta capital. 

Velu de Tleté, para ser Internado 
no Hospício de Juquery, o demente 
Lotarlo Correia da Cruz. 

L o t e r i a d e S . P a u l * 

A thesourarla das loterias pagou, 
hontem, aos srs. Américo José de 
Oliveira e Paschoal Augusto da Cosia 
a quantia de 10:0001, sorte grande da 
loteria extrahida no dia 2 do corren-
te, bilhete n. 6521, vendido pêlo sr. 
Iloracio Esperedla Barbosa, da esta-
ç lo de Roseiras (Uuaratlnguelájl. 

O sr. Mario Las Casas, cirúrgllo-
dcntsta, transferiu seu gabinete den-
larlo para a rua Dlrella, 10-B. 

Coqueluche, asthma, bronoBtes e 
tosses em gerai, curam-se com.» mo 
do Xarope Gloria, á venda eoktMtis 
as pharmacias e drogarias. » " 

T H E A T R O S ETC. ! J 

1 ' o l y t l i e a n 

I f r e Ropresentaram-se hontem o f * e 3o 

actos do Galo Prelo, a apreciada ma-
(lira que lauto successo tem causada 
nesta capitaL 

Scgulu-se animado baile, upiqual 
foi disputado o prêmio Originaltítaiie. 

Hoje, O Badalo. 

O maestro Assis Pacbeco, retirando 
se para os Estados do Norte opin a 
companhia Rotoll, enviou-nósT um 
cartlo de desp dlda. 

Pequenas oeeerreneli 
Joaquim Ramos empenhou-se j i um 

confliclo hontem, á tarde, no hglrro 
de Agua Branca, com o itallano'tAu-
lonlo Danlelo, sahlndo com dous'ferl-
menlos contusos : um no braço e ou 
tro na cabeça. 

O subdelegado do distrlcto,. oude 
se deu o facto, prendeu o agaressor 

providenciou aum de em flagrante e 
que o olfendldo fosse transportado 
para a Policia Central, para ser exiá-
minado pelo medico legls 

O motivo da briga foi 
de contas. 

Está aberto inquérito. 

sta 
um i ajuste 

t ^ 

W P -
petencla para resolver a respeito; 

,1a. .->,i,iru, pedindo praso 

—Concedo o praso de 80 dias; 

de José Neves, procurador de d, 

Maria Clara das Neves, pedindo licen-

ça para construir uma casa em rua 

nova—Indeíerldo, porque ulo ha rua 

approvada no logar indicado ; 

dos negociantes de quitanda, pe-

dindo licença para ler os seus "nego-

cios abertos nos dias feriados— Inde-

ferido, por ser contrario á lei n, 

450 ; 

de Vicente Glordano, pedindo rele-

vamento de multa ; Cottinl A C., e 

Ângelo de Caetano, sobro Imposto 

Indeferido. 

Acham-se approvadas na Dlrectorla 

de Obras, á rua do Commerclo, n. 

10, as plantas apresentadas pelos srs. 

Miguel Grecco, Joaquim Bernardes e 

Belisarlo Barletta c pela Empresa Co-

operativa Predial. 

Devem comparecer á mesma repar-

tiçlo, para esclarecimentos, os srs. 

Fellcio Romano e José Margonl. 

VIDA ESCOLAR 
Foi auelorlsada a praticar 

grupo escolar de Piracicaba a 
no l ' 
rofes-

i que 
Tíl-

- - P 
sora eompleinenlarlsta d. Anlonia Bar-
bosa de Lima. 

—VBo ser pagos os vencimentos a 
que tém direito os seguintes profes-
sores: Clysses Nogueira, Euclycies Luz 
e dd. Julla Nogueira, Maria José Or-
tlz, Pos-icbmla de Araojoe Maria Jus-
t lm de Almeida. 

Foram auciorisados a Inscrever-se 
em concurso para provimento das es-
eolas que requereram as professoras 
dd. Angelina Florlo Plzzoili e Emllla 
Vianna. 

—Por falta de verba, n lo será re-
aberlo o curso nocturno da vllla de 
Indalatuba. 

—O sr. secretario do Interior aueto-
rlsou o fecliamento, por 15 dias, da es-
cola de Rlbelrlo Grande, município 
de Espirito Santo da Bda Vista. 

—A Secretaria da Agricultura vai 
enviar á do Inlerior uma plaula com 
o orçamento do prédio destinado ao 
grupo escolar de Ralaiaes. 

—Por proposta do luspector geral 
d i Ensino, foram nomeados os srs. 
Jo'o l.ourenço Rodrigues e Miguel 
C. riieiro Júnior para membros da 
iianca examinadora dos concursos que 
se v lo reallsar na escola comple-
mentar de Piracicaba e que tcrlo lui-
cio no dia U do correnle. 

—Koram nomeadas as seguintes 
professoras: d. Maria Augusta de La-
ra, para substituir a adjunta do LTII-
po eseolar de Tleté, d. Maria Leonor 
de A-<siimpçlo, que obteve 60 dias de 
licença; d. Maria Isabel Menezes Pin-
to, para substituir a professora de 
prendas da escola complementar de 
Campinas, d. Francisca Pompeu de 
Camargo, também de licença. 

—Para substituir a professora d. 
Maria Gabrlela de Azevedo Cardoso, 
adjunta do grupo escolar de Araras, 
durante o tempo em que estudar na 
Escola Normal, foi nomeado o sr. José 
Cire Azola. 

Quinta-feira passada, na estaçlo de 
Pederneiras, pouco antes da partida 
do Irem de passageiros que de Agu-
dos vai a Dous Corregos, os Irmlos 
Lindolpho e Francisco Alvares da 
Costa aggredlram, dentro do próprio 
va . l j , Joaquim de Carvalho. 

Como este valentemente resistisse, 
houve grande conflieto, sendo dispa-
rado um tiro de garrucha. Indo a 
bala attlnglr na cabeça o sr. Nanl 
Maçnd, representante da casa Elias 
Domingos, desta praça, matando-o 
immediatamente. 

Fia de btlanç* 
Louças, vidros, cryslaes. preços 

modleos só na C a i a Ornei hach, 
91, rua Slo Bento. 

F i m da ba l anço > 

Ferragens finas, artigos para'Cozi-
nha e uso doméstico; preços mf 
só na Casa Grumbach, 91 rua 
Beuto. 

t x Í ÇWrfti^i 
ante-hontem, nos- sa fies desla socie-
dade, um baile, que se prolongdu até 
tarde da noile, com' extraordlaarla 
anlmaçlo. 

A dlrectorla da sociedade fõj de 
extrema gentileza para com todos os 
seus convidados. > 

CLUB RECREATIVO jDVEIftL—Noj d i a 

18 de março, haverá récita social e 
baile, nos salóes do Eden-Club; á rua 
Florenclo de Abreu, n. 22. J ] 

nnEMIO RECREATIVO ARETIIUSA— Ila-

verá a 3» partida dançante na noite 
de 11 do corrente, nos salfies dp Eden 
C!uh, á rua Floreucio de Abreu, 
n. 22. 

Agradecemos o convite. 
ASSOCIAÇXO RECREATIVA LVCBU DF. 

ARTES E OFFICIOS—Em 11 d o corrente , 

no sallo (lermania, á rua 11 de Ju-
nho, n. I I , 3* soirèe dançante. 

Agradecemos o convite. 

H O J E 
GOVERNO—0 secretario da Agricul-

tura despachará com o presidente do 
Eslado. 

DIVERSOF.S — Polijlheama, O Badalo 
e baile; Casino Paulista, bailes; Con-
gresso dos Fenlanos, lwlle. 

ES KOCTURNOS—O movlmen 
rgues nocturnos mantidos 
'nrff Amiga dos Mres foi, 
mei de fevereiro do 1905, 

. . pessóas, sendo: 
Homens, 924; mulheres, 59. 
Maiores, 864; menores, 118. 
Nacionaes 391, Italianos 171 hesna-

nbóes «6, portugueses 174, allemles 
I , francezes 47, auslriacos 4, belgas 
16, Inglczes 8. 

Solteiros, 887; casados, 60; viúvos, 
60. 

Sabendo lér eeserever 000, analpha-
betos 317. 

Brancos, 859; de côr, 118, 
Procedentes da capital 730, do In-

lerior 2U. 

POLYCLINICA—Movimento clinico nos 
diversos consultórios duraule o mez 
do janeiro ultimo: 

Clinica medica, 111 consultas; ci-
rúrgica, 98 consultas, 9 operaçóes e 
32 curativos; de moléstias de criança, 
73 consultas, de moléstias do olhos, 
85 consultas, 1 operaçfles o 80 cura-
llvos; de moléstias de senhora, 51 con-
sultas e 42 curativos; de moléstias 
da pelle, 19 consultas: moléstias da 
garganta, nariz e ouvidos, 17 consul-
tas e 36 curativos. 

•Doentes novos, 841. 
Consultas, 475. 
Operações, I I . 
Curativos, 181. 

Vacclnaçlo, todos os snlibados, no 
meio-dia.' 

Resumo dos prêmios da loteria da 
eapllal federal extrahida hontem: 

8158 11:000| 
30712 800) 
16337 300« 

4 PRÊMIOS DE 2000 

11923 20986 17083 30573 
8 PRÊMIOS DE 100) 

4652 8326 13948 23909 14815 25920 
27354 46708 

10 PRÊMIOS DE K00 

3330 4075 16078 10730 20396 21988 
30811 32264 40516 48805 

APPROXIMAÇDKS 

8457 e 8159 
30711 e 30713.. . . . . . . 21 

16336 e 16338 20t 

DEZENAS 

8151 a 8437 e 8459 a 8460 401 
30711 e 30713 a 30720 101 
16331 a 16836 e 16336 a 16340 108 

CENTENAS 

8801 a 8500 13$ 

FINAES 

Todos os numeras terminados em 
8 tém 18. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado de S.. Pàulo, extrahida hon-
tem ; 

351 . . . 10:0001 
7Ô76 . . . 1:000» 
4422 . . . 400* 

PI1EMI0S DE 200$ 
16803 1211 

PRÊMIOS DE 100| 
7444 0241 15910 
PRÊMIOS DE 60$ 

16802 1709 7514 G600 49 6518 
6810 0218 17922 7893 

1'IIEMIOS DE 30$ 
11909 6278 12500 7571 8553 3158 

i938 10615 18J41 19408 12758 
18528 315 39116 6631 13181 11802 

650 11013 0817 

- -

...aa O o n e a . . . 
E m R l be l r l o i l oho , • ar. J o i o 

Braga . _ . 
E m Santa O r u i d a i Palmei-

ras, Santa Veridtana a Baguns-
sii, o ar. tenente Ba l r i o Noguei-
ra da Carva lho . 

E m Deacnlvado, Pantano, Au-
rora a Por to Ferreira , o ar. 
Iaaao de Maaoarenbaa Camargo, 

E m Snnta Rita d o Passa Qua-
tro o Tombadouro , o sr. Carlos 
<io Queiroz. 

Nas localidades d o Su l de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
forro Sapucahy, o ar. Lu l a Apo? 
onlypse, residonto n a cidade do 
O u r o F ino . 

O sr. Oornel io P i res está au-
otorisado a receber ass ignaturas 
cm Tietê, Cap lvary e localida-
des circuinvizinl ias. 

E m J a h ú , os srs. J Carne iro 
& C. 

E m Franca, o sr. capi tão Fir-
m i n o Cintra . 

Em l l be raba .Uberab i nha , Con-
quista , J a g u a r a e Pa i ne i r a ^ o 
sr. d r . J o i o Teixeira Alves. 

E m R ibe i r ão Preto, o sr. Josfi 
da Si lva Castro. 

E m Jard inopol is , o sr. JoSo 
Baptistn Soares. 

E m Salles Ol iveira, Nuporan-
Coronel Or l ando e Ouayu-

1 K F O R M A Ç Õ E S 

o TEMPO— Boletim Meteorologia da 
Commissllo Ceoyraphica e Gmltxjica— 
6 de março — Barometro, a 0", ás 
7 horas da manhl, 6)7.8 mm.: 3 ho-
ras da tarde, 697.1 mm.; 9 horas da 
noite de hontem, 698.3 mm. : 

Temperatura: mínima, 14"5, maxt-
ma, 24°4. 

Vento predominante, até ás i horas 
da tarde, SE. 

Chuva (em 14 horas), 0. 
Tempo geral, nublado. | 

MATADOURO—No Maladonro Munici-
pal, foram abatidos hontem 184 bo-
vinos, 151 suínos, 131 ovluose lzvltel-
los. 

Inutlllsados: 1 bovino, 2 suínos, 24 
pulmftes, 1 ligado e 6 Intestinos del-
gados de bovinos; 19 pulmOes e 4 li-
gados de suínos. 

Emplema do carimbo, cachorro. 
DISPENSARIO DR. CLEMENTE FKRFUCIRA 

— Darlo consultas amanlil, naquelle 
Dlspensario, á rua Libero Badaró, n. 
20: de 11 horas ao meio-dia, o dr. 
Vieira de Mello; de meio-dia á 1 ho-
ra. o dr. Adriano de Barros; de I ás 
2 horas, o dr. Cláudio de Sousa ; de 
2 ás 3 noras, o dr. AlTonso Azevedo. 

Hoje, 7, n lo ha consultas neste Dls-
pensario. 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. de Campos Salles 
As quintas-feiras e sabhados, de t ás 
2 horas, e os exames bacteriológicos, 
das 'i ás 4, pflo dr. Palmeira Rlpper, 
ás segundas-feiras; pelo dr. Gama Cer-
queira, às quartas-feiras, e pelo dr. 
Monteiro Vianna, ás quintas-feiras. 

SANTA CASA—Movimento do hospital 
no inez de fevereiro: 

Existiam em tratamento 483 enfer-
mos; entraram durante o mez 417; 
tiveram alta 372, falleceram 44; fica-
ram em tratamento 484. 

Deram-se l'J67 consultas de medici-
na, 367 de cirurgia, 394 de gVueco-

' 11 logia, 463 de ophtalmologia e136 de 
oto-rhlno-laryngologla. 

Gabinete electrotheraplco—Appllca-
çóes : 263. 

Pequenos curativos, 691. 
Operações, 81. 
Receitas aviadas, 8138. 
Dos 14 fallccldos, 9 entraram mori-

bundos e I I eram tuberculosos^ 
Nota—Nos doentes entrados estlo 

comprebendldos 6 em tratamento no 
Instituto Pasteur. 

SOCIEDADE PROTECTO«A DOS POIRES 
—Durante o mez flndo de fevereiro, 
foram attendldos no eonsultorin me-
dico desta soledade 220 doentes, as-
sim discriminados: 1 

Adultos, sexo masculino, 48; adul-
tos, sexo feminino, 114; erlanáas, se-
xo masculino, 31 ; crianças, sexo fe-
minino, 17 ; total, Slo; sendo,: bra-
sileiros, 148 ; portugueses, 18 ; Italia-
nos, 40 ; francez, 1 ; hespanhóes, í ; 
areentlno. 1. 

IMIIDI LW 
1 tém 2$. 

P o o t a r e a t a n t a 

Tém cartas nesta redacçlo os se-
guintes senhores: 

RaulAuhert, Alexandre Cobra. Age-
nor Ferraz, Pio Fernandes, dr. P. Va-
loisde Castro, tenonle Cândido Torres 
Gulmarles, Tlto Cardoso, dr. Itento de 
S. Caminha, dr. Luiz Hlanchl llelold!, 
Alberlo Araújo, Henrique Auberti'-. 
Joio Antonlo Leandro, llenry Je n-
uot, M. C., dr. Bruno Aguiar, Dom.u-
gos Soares de Barros, Declo Ferraz 
Amaral, M. V., dr. Cillms Pacheco e 
Silva, dr. Jorge de Miranda Júnior, 
coronel Anlonío Alvares Leite Pen-
teado, A. Octavlo de Lacerda, Adria-
no Moreira, Gasllo Plnlo, Falcnl Glan-
idui A C , Adriano Maury, Cellno da 
Silva Lelllo, E. Nul, Syfvio Prado e 
dr. Llus de Vascouccllos. 

Osannuncios de casas, crladose ou-
tros pequenos (aluga-se, precita-s% 
operece-te ele.) custam apenas i'M MU. 
RÉIS (LÍOOO) POR TRES VEZES. 

Fim dè balanço 
Chrlstofle, filtros, alluminlo; pre-

:os mod jeos , só n a CASA ORDMBACII, 

Sl, rua de Slo Bento. 

EXPEDIENTE 
C o m m e r e l o de S&o P a n l o » 

Directorcs : drs. A r m a n d o Pra-
do c P l ín io Barretto. 

—Todos os negocios de admi-
nistração devem ser tratados 
com o dr . P l in io Barretto, ou 
com o gerento sr. Jove l ino Lo,' 
pes. 

São nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de assi-
gnaturas desta folha: 

Em Santos, os Brs. Magalhães 
& Q. 

E m Piracicaba, o sr. Henri-
que Bi-asiliense. 

E m Limeira , Vi l la Americana, 
Santa Barbara, Rebouças, Cor-
deiros, Remnnso e Araras, o 
sr. A r t h u r Ferreira da Si lva 
Porto. 

E m Rio Claro, Visconde do 
Rio Claro, Morro Grande, Co-
rnmbatahy , Oliveiras, Annapol is 
e CuBcuzciro, o sr. Dav id dos 
Santos. 

E m Ytú , Salto de Y tú e Ca-
breuva, o sr. dr . Augus to César 
de Barros Cruz. 

E m S. Car los do Pinhal , Vis-
conde do Pinhal , Fortaleza, Ca-
pão Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudoxla , Flores-
ta, Monjo l inho, Ararahy , Angico, 
Aurora e Colonia. o sr. tenente 
Casimíro Când i do de Oliveira 
Guimarães . 

E m Taubaté, o sr. Braz Cur tu ; 
E m Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batataes, o ar. J o ã o B. 

Ferra* de Menezes. 
Em Serra Negra, o sr. capi-

tão Pedro Marceli ino de' Cam-
pos, 

E m R ibe i rão Bonito, Doura-
dos e Bôa Esperança, o sr. Joa-
qu im V. L . Gu imarães . 

F.m Esp ir i to Santo do Pi-
nhal, « ar. capitão Tl iomaz Pa-
checo Lessa. 

Em Araraquara , Mattâo, Do-
brada, Amér ico Brasiliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruzes, esta-
ção Carlos de Maga lh les , Santa 
Josepha, I taquerê e estação do 
Oure, o sr. oão de Arruda . 

E m Jabot ioabal e estações de 
Motuea, H a m m o n d , Guar iba , 
Corrego Rico, G ramminha , IM-
tirama, T a y u v a e vil la de Mon-
te Alto, o sr. Augus to Edua r do 
Smi th . 

ga, 
v ira , o sr. A lo im de Mello. 

E m I tuvcrava , San ta R i ta d o 
Para iso o S. J o a qu im , o sr. An-
tonio Ba lde j ão . 

E m Campinas , o sr. Á lvaro 
Ribeiro . 

E m Lome, o sr. L u i z An ton io 
do Sampa io . 

E m Vi l la Bomf i in , o sr. Joa-
q u i m A. dc Sampa io Leite. 

E m Sertãozinho, o sr. Joa-
q u i m Mar ia Baptista P inho . 

E m Engenhe i ro Brodowsk l , o 
sr. J o ã o dc Pau la Cortez . 

E m S. S imão , eBtações de Cha-
naan e Tyb i r i çá , o Sr. José das 
Chagas Carva lho , 

E m Tambahú , o sr. J o a q u i m 
J osé Vaz 

E m Mogy-mir im, o sr. d r . 
I smae l C intra . 

E m Mogy-guassú, o ar. Ave-
l ino do Moraes. 

E m Crav inhps , o sr. Ro l a ndo 
Rosas. 

E m P i r a j ú , o sr. Franc isco 
Xav i e r da Costa Agu i a r . 

E m G u a x u p ^ o sr. Manoel 
Gonça lves Ferraz . 

E m Mocóca, o sr. commenda-
dor Benevenuto Gomes da Si lva 
Saboya. 

E m S. J o sé do R i o Pardo , o 
sr. J o sé Când i do Pore ira da 
Si lva. 

E m Mocóca, I t a h y q u a r a e 
commendador Gu imarães , o sr. 
c ommcndado r Benevenuto Go-
mes da Si lva Saboya; 

E m S. osé do R i o Pardo, 
Engenhe i ro Rõhe, vi l la Costi-
na e Engenhe i ro Gom ido , o sr. 
J osé Când i do Pcreirn da Si lva; 

E m S. J o ã o da Bôa Vista o 
estações do Prata o freguozia 
de Vnrgcm Grande, o sr. dr . 
Al f redo de Mello; 

E :n Cascavel, o sr. Ped ro Le-
gaspe; 

E m Poços de Caldas, os srs. 
Euseb io Ferre ira & C. 

E m Amparo , o s r . R a u l Nu-
nes. 

E m Bragança , o ar . cap i t a» " 
LUlmHll l l lh , JU "wr- w j w 

Manoel 

«. 
I I U S . 

DR. ERASMO DO AMARAL—Da F» 
tu Idade de Medicina de Parts. CUntc 
medica, com especialidade—amMUs 
moléstia» ia petlt. Consultorio: ru 
de Slo Dento, 48, de 1 às 3 boru. eildrncla: nia b . Vlrtdlan», tf. t f 

boue, K0. 

lea 

rua 

. .Ms. I Min. MOLHAM, da «soo^ * 
Massagem de Parts-Calilsta e tratado» 
de unhas. Gscrtptorlo, nw dt 8. Ben-
to, Kl ; resideucla, Aveuida paulis-
ta, 13*. 

T r a d n r l a r ] a r a n e a t a d * 

E . I O L L E B D B I 
Rua Senador Feljrt, 17. Tel. uai. 

O S A D V O G A D O S Anton lo Kl-
balra doa San tos . E a t a v u a AeAl-

ã b t i t l ~ 
ria ' 
87 («obrado). 

me ida , Oab r l t l S i be lxe doa 
toa, t ém aen caovlptorlo á m 
m a S . B a i i t ' a . 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DB 
ANDRADA SOBRINHO e RAPHAEL 
ARCI1ANJ0 GURGEL—Escrlptorlo, n u 
Direita, n. 17—Resldenela, n u do 0*. 
neral iardlm, 18. 

DRS. RAPHAEL A. SAMPAIO VIDAI. 
e J0SE' AMADEU CESAR-Eseilptorlob 
tua S. Bento, 43 (alto* da oaaa te 
( toa ) . 

DR. JOSÉ' PIEDADE, advogado.— 
EscrlpL: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldenela: rua D. Ve-
ridlana, 3*. Consultas: das 10 ás 1 
horas da tarde. 

Q a x i t l a t a a 
O DENTISTA PAC1ANO HAMALH0 

—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proflsslo com per-
fciçlo, paranllndo a duraçlo de todo 
o seu trabalho, por preços mullos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente contractados. 

Consultorio e resldenela, 
Bento, n. 31. 

1 rua S. 

O rlrurgllo dentista A. 
qualquer trabalho dos 

CasMIe flu 
. mais aperl» 
(oados e n odernos da sua proflsslo, 
por preços muitíssimo razoáveis. Ao-
teil 2 pagamento em prestações, prt-
riamenle contratadas.—GabUiet* • i » 
(ldcucla, rua S. bento, u. 18. 

J0SEPH 
paarassoa na iwoLaz 

Classes aoc tarnaa daa 7 <• 10 

Rua S. Bento, 30-A—2° andar 

X i « i l o * l r e a 
FLP.TADO DE MENDONÇA—Agencia 

LARUO DA MisaaicORDlA, 4 

J. A. LEAL • 
Bento, 33. 

- Agencia, rua de Slo 

MOREIRA CAMPOS — Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME ÇIURLO—Agencia, rua 
o, 30. Josti Bonifácio, 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua Santa 
Thereza, 20-C: 

agencio, rua de S. 
lANTO-
. Berto, 38. 

INDICADOR G0MMERC1ÀL 
P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 

dc Assis—o me l ho r medicamen 
to para tosses das creanças. 

M . Poreira da Si lva. 
E m Guaxupé , o sr . 

Gonça lves Ferraz . 
E m Tatuhy , o sr. An ton i o da 

Costa Noves. 
E m Pedre ira , o sr- Lu i z Novo. 
E in J um l i a hy , o sr. A . A . da 

Si lva L ima . 

I n d i c a a o r 

S l e d l o o a 

cn. 3. ALVES DE LIMA—-Ia Uni-
versidade de Paris, clruwilo da Ho-
oeflcencia 1'ortugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
das vias uriuarlas e partos.—Reslden-
ela: rua Brigadeiro Toldas, íH-A. Con-
sultorio: rua de S. Beulo, :ÍÜ-A (das 
12 ás a 1|2J. Telephone, 301. 

DR. MELLO BARRETO — OCÜLISTA 
—Membro da Sociedade Opllialmoto-
glca Mexicana e da Sociedade Fran-
ceza do Ophlalmologla. — Resldenela: 
Avenida Rangel Pestana. 96. Consulto-
rio: Hua Direita, 3*. 

DR. BRITTO PEREIRA — Medico— 
Especialista em moléstia da Infancla. 
Consultorio, rua Marechal Deodoro, 
lfi-A, de 1 hora 4s 3. Resldenela, la-
deira do Carmo, 43. 

0 CULI9TA—Dr .P. Pontual—èx-ohe 
fe de clinica do professor Wecker, 
Oom longa pratica em Pernambuco, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
rlpaes clinicas de moléstias de olhos, 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris o 
Vienna, transferiu sua resldenela para 
esla eapllal. 

Consulturio : Rua de S. Bento, 31, 
de 1 âs 4 horas. 
' Residência: Rua Vlctorlno Carmll-
o, 2». 

DR. SÉRGIO MEIRA-Mcdlco—Espe-
cialidade, moléstias do coraçlo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua resldenela, 1 rua Bri-
gadeiro Toblu.s, 92. Consultório, rua 
16 de Novembro, 16, de I âs 3. 

DR. GAMA CERQCE1HA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
crianças. Resldenela e consultorio: rua 
da Caixa d'Agua, 3. Consultas: de t 
Is 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1029. 

DR. VIRIA TO BRANDÀO - Clinica 
n-edlco-cirurglca e especialmente mo-
léstias dos orgams genlto-urinarloi, 
fclle e pjphtlis. Consultas da t ai i 
rua da üòa-VIsla, 41. Resldenela, lar-
go da Liberdade, 33. Telepboue i l 19], 

DR. RUBIAO MEIRA—CHntej medica 
—Chele do serviço do clinica da San-
|R Casa. Resldenela—Alameda Harlo 
de Limeira n. 81. Consultório—S. Hen-
lo, 43, da 1 ás 2 boras. lelephoue. 

DR. A. VIEIRA DE CARVALHO-
Clrurgia c moléstias de seuhoras.— 
Consultorio: rua de S. Bento, 13. Re-
sldenela: rua Ipiranga, n. 8. 

DR. BUENO DE MIRANDA — Bsa. 
tlhos, ouvidos, nariz e garganta, dlset 
pulo do notável ocuilsta Moura Brasil, 
Com pratica de Parts e Vienna, mem-
bro titular da Academia Nacional de 
Medicina, ex-med. efTectlvo da POIT-
clinlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
—Cons.: 3, rua Direita. — -
sld.: 17, Riachuelo. 

41 Ia 3—Ro-

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
epersdor—(Cirurgia em geral e molw-
tus de senhoras). Resldenela, rua das 
Pa'meiras, n. I I . Consultório, rua de 
S. .tento, n. 11 (de I is i ifl). Tel,. 
phí.Bf, l«»tn. 

DR. J. T1IOMAZ DE AQÜIIfO—waoi 
ço raamao . Especialista n a mokwtta-
de senhoras.—Resldenela: rua de Saa 

88.— Consultorio (provtso-
esma resldenela. Tebpüon^ 

pl 
des pharmaceut lcas 
riaa po r atacado e á va re j a 
Amaran te & O .—rua Direita, l i 

e perfuma-
a vare j a J . 

T E R N O S D E B R I M e d o » 
çim ira para m e n i n o s Cavours 
para o frio. PaletotB e vestidos 
para meninas. Encontram-se para 
todos os preços po r atacado o 
n vare jo . Casa Bapt is ta — R u a 
Direita, 12, Telephone, 1157. 

• J a B e m 

a p r lme i r 
Bra ( | 

naa prlnaU ZJÜL0 ^ 
Kea «Madaa daate Estado, coma 

nto% Camp iaas , R ibe i r ão Preta 

Impo r t a ç ã o direeta daa p H » 
dpaea fabricas, oom oorrospo» 
dentes a easas de compras em 
Nova York , Ph l l ade l ph l k Lonl 
drea, Par ia , Pu t t l i gen e Elbor. 
fe ld .—Januar io Lou re i r o & o.— 
8. Bento, 1& Caixa, n. 71.8> Paula 

DeolaraQOes oammeroiaes 
• ' p r a g a 

Os abaixo asslgnados declaram ter 
vendido ao sr. Beraamln Glacomo 
livre e desembaraçado de qualquer 
ônus, a padaria de lua propriedade 
i rua de S, Paulo, n. 19. 

Se alguém se Julgar com direito a 
reclamaçlo, queira fazel-a do prtza 
de 3 dias, na mesma. 

S. Paulo, 4 do março de IDOS. 

IUKACIO POSSES & C . 

praça 
0 abaixo asslitnado declara 

4 do corrente deixou de ser teu «tr 
pregado o sr. Bichara l ialul e que a 
mesmo sr. fez entrega da procuraçio 
que possuía. 

S. Paulo, 4 março itOÜ. 

FAYAD MAI.IT 

NA CASA B A R U E L , é que se 
encontra a leg i t ima Agua da 
belleza, especifico contra as es-
p inhns e manchas d o rosto. 

V I N H O B A R U E L , fabrioo de 
Rodr igues P i n h o & C , é o mais 
acradave l e g enu í no v i nho do 
Por to conhecido. 

A G E N C I A G E R A L D A 8 L O -
T E R I A S DA C A P I T A L P E D E . 
R A L . Casa f undada em 1881. Sa> 
tisfaz-se qua lquer ped ido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita, 80. Caixa d o Cor re i ^ 77. 
J ú l i o Antunes de Abreu . 

L A SA ISON—Of f l c l n a de co«! 
furas de pr imeira ordem, para 
senhoras. Rua de & Bento, 14— 
Hen r i que Bamberg . 

« G A R A N T I A D A A M A Z Ô N I A » 
— A ma i s opu len ta e poderosa 
sociedade de seguros mu tuos so-
bre a v ida na Amcr ioa do Sul— 
Séde BocinI: Be lém d o Pará . Fl-
liacs: R i o de J a n e i r o e L isbôa— 
Succursaes em todos os Estados 
da Un ião , p rov ínc ias de Portu-

nas I l h a s da Madeira e ga l o 
aos A 
geral 
Novembro , 
m crcio. ' 

Açores. Inspector ia e agencia 
eral em S. Pau lo , rua 16 de 

travessa 'do Com-
; ±, caixa postal . 191 — 

Antonio de Freitas Pimentel 
Soromenho, inspector geraL 

C A S A B E V I L A C Q U A - Pia-
nos, musicas e instrumentos . 

P I A N O S D E A L U G U E L , d o s me-

lhores auetores, a 20$, 258 e 30$. 
PIANOS usAnos. A té 31 de de-

zembro, l i qu idamos pianos ga-
rant idos, desde 700$ a 1:100$. 

nosuiCH, o melhor e mais ro-
sistente de todos os pianos. 

E . Bevl laoqua h O. 
R u a de S. Bento, 14-A— S. Pau lo 

L A D B I L H O S E M O S A I C O S 
em cimento, hyd rau l i co e pó de 
pedra compr im ido . Completa fa-
br icação de todas as qual idades 
e estylo. Preços sem competên-
cia. Aven ida Range l Pestana, n. 
142. Telephone, n . 1.087—O pro-
prietário, Francisco Notarober-
to. 

C O Q U E L U C H E — 7 b M « s , bron-
chites etc, cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, do A33I» 

to Anlonío, 

- 8 5 , 
6ERNARDO 

loIestlM internas 
DE MAOALHXK3 
(Clinica medica). 

rvrBiurncia : roa aos Guavanazes, 111. 
ÇMsoltas: rua Direita, td-A/STl U 
i tara*. 

D R O G A R I A S I L V E I R A — D r o . 
gas, produetoa chimiooa e phar-
maceuticos, accesaorioa i raai-
Uiame para pharmacla , ugoaa 
mineraes e outros artigos, por 
preços r eduz i dos—Rua do Com-
mercio, n. 9 .—L ima Mantos tk O 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
• F A R A U T — R u a do Commer-
do, 36—Casa impor tadora . D*> 
posito da agua minera l de & 
Pel legi ino, an t iarüir i t ioa a anU-
catarrhal, digeaUva, anUurlca e 
op t ima para mesa 

LOTERIAS DA CAPITAL PB 
D E R A L . Agentó geral em Sáo 
Paulo, Rubem GnlmarSea, A coei-
tam-ee pedidos do In t e 
l i de Novembro , >7-4 

B l f ca i r i o P r a t o 

• S T U D O C O M P A R A T I V O 

Í90ga i»04 

O publico sensato leia com atten-' 

ç lo e faça justiça: 

ELLES 

I* Dr. Floriano Leite Ribeiro», 

membro do DIrectorlo, vereador e pré-

sldente da Camara. Resignou os dotu 

últimos cargos para exercer o 

Inspector sanltarlo, ganhando 80Ój-

mensaes e mais 100) quando medlc« 

do Hospital de Isolamento. Posterior-

mente, reeleito vereador e eldto Pre-

feito, tlnba o subsidio de 500$ men-

saes. 

1° Dr. Eduardo Leite Ribeiro— 

procurador-flscal da Camara, a pesai 

de Incompatível com seu Irmlo Pre-

feito, a quem, talvez por Isso, nla 

prestou contas, nem aos outros Pre-

feitos. Ganba 15*|„ das cobrança* 

Judlclaes, sendo os outros serviços ds 

advogado arbitrados. Recebeu um 

conto de rãls para requerer a desa-

propriaçlo dos terrenos de d. Au-

gusta e Zerrenner Bttlow, entre ai 

ruas Bomflm e F. Peixoto. Vai gi-

nhar por ter tratado da desapro-

priação da agua do sitio de Frederi-

co Jardim e defendido a Camara na 

aeçlo de Indemnlsaçlo de cem con-
tos de réis, proposta por Folena di C„ 

imprudentemente provocada por seu 

Irmlo Prefeito. 

O exercício de dous cargos em 

uma mesma repartlçlo publica por 

dous Irmlos n lo abona de modo nl-

gum aos irmlos LeHc, tendo llm At 
dar contas ao outro de dlnhelros pú-

blicos. ' 

Parentes 
3 lullo Leite—estafela do Correi» 

Õlieraba. Ganha por mez lao». 

4 Manoel Lolte' Pinto- r<íK.'co, cyl-

lector federal. Ganha porcentagem. 

8 D. Maria Leite Plnto-Sabsll» 

tutu uma professora grupo esco» 

lar. NSo sei quanto recebeu do cofre 

estadoal. 

s D. Elvlra Leite Pinto—p 

ra da 1* cadeira de Bar rado : 

lie 1D0« do Estado e 1001 da Camarç, 

6—Theophllo Leite — Escrlvlo d» 

Registro de Hypotbecas, Pouto-Pro» 

lestos de letras. Deve ter bom ren-

dimento, pois paga pela petlçlo de 

desistência a seu antecessor cincoenta 
eontos de réis. 

7 Dr. Lincoln G u l m a r l e s — J u U 

de paz, Juiz dos casamentos. Nlo sa 

quanlo ganha no triennlo. 

8 Virgílio França — òuarda-llvrot 

da Camara. E' multo mal retribuído, 

attendendo-se âs dimensões dos livro) 

em que escreve e a craclidao mo(W» 

matica dos balancetes que faz. Ganba 

100» por mez. 

9 José Marceliino Gambier—Lança-

dor e aferidor da Camara. ' Ganha 

S50a por me*. 

10 Álvaro Franco — subdelegado. 

Quando em exercício, recebe da Cá' 

mara 100) mensaes. 

11 Raul de Sousa Lolte—Na gyris 
roleteira, o pharól. Serve para Incita' 

os concorrentes ou ponteiros, Raul fa-

ria o papel de abat-jour, para enco-

brir os olhos da policia. Ora ganha-

va porcentagem, ora o ordenado <le 

100) por mez. 

Adherenles 
11 Vicente Camargo—delegado $0 

policia. Ganha 300t da Camara e mal) 

uns púses do expediente fornecido pe-

lo Estado. 

13 José da Fonseca Nogueira—for-

necedor de comida aos presos pobres» 

recebendo de cada um mil e quinhen-
tos réis pa^os pelo Estado, por dia, 

ati! 31 dc dezembro de 1903, e míj 

réis de cada preso, por dia, até 31 de 

dezembro de t»04. Deu sempre ali-

mentos péssimos contra os quaes as 

reclamações eram constantes. 

Avalie-se quanto r/anhou em l i í j 

annos sendo a mídia diária de 64 

presos Fez uma casa, onde reside, 

Harlo Amazonas. 

14* Anlonío Gonçalves Roxo pbar-

inaceutlco, forneceuoi de drogas • 

medicamentos & policia, 1 amara, pre-

sos pobres e Santa Casa de Miseri-

córdia—E' impossível calcular a quan-

to sobem esses fornecimentos, solrf 

a policia e presos, porque o Correi* 
Paulistano publica as ordens para 0 

pagamento. Quanto à Santa Casa, 6 
um verdadeiro segredo de abusos ei ua 

elle e o secretario, principalmente 

quanlo aos indigentes qne n lo estlo 

• internados no Hospital—Da Coaaanls-

: sio Sanitária recebeu, talvez, U eon-

' tos de réis. 

15° Engenheiro Joio Roxo Irmlo— 

Contratou com a Camara o estude 

de mananciais para o abastecimento 

da cidade a «KW) por eada kl lome» 

tro; «ddlrtonon-lhe ornas tarUnles^ 
que a Camara n lo II 

e recebeu 31 800». Serviço 

porque n l o W aproveitado pela Ca-

mara, nem peta Eapresa Aguai • 

ExfiUos de Rlbelrlo Preto. 

i r José de Paira OalmaMe* Roxe 

Sobrinho—Entrando em eonenrso parti 

professor da Escola Rural om Paarodk 

S. Amélia, M Oneiead» e 



gâsloB, t oo tn 

inodM B* M U I t k X M *«(• pnfc*-

kor, *rar* um conto • tanto* mil rtl» 

em m<Mll*. 

17* Henrique Morf*n Agutar-

•upplente d* *uM*l*g*do. feroebe 

gOOt d* Canm» , quando em exer-

cício. 

11° Armando Novaes—Hecebeu da 

C*n*ra, pela publlcaçlo do expedien-

te *m seu Jornal de Noticiai. 
10° Anlonlo Caetano Alvar**, es-

crlvlo de Paz * Registro Civil. Dl 

tem que ficou rico, o que n l o posso 

afllrmar, mm é *erto que tem em-

prestado a diversos dinheiro a 10 0|o 

e 30 "lo ao mez, comprou uma 

liypolhecA, que, por gratldlo, Iranstor. 

mou em letras ao portador. Foi o cau 

sador da scislo no partido que eslà 

no poder, 

20" Pedro pimentel—Nom**do II-

iegalmcnte professor par* capelUnha 
éo Jacqvet pelo dr. Florlano Leite, 

como efle proprlo confessou no seu 

parecer, leve a ventura de merecer 

um parecer de cada membro das eom-

mlssões de Justiça e Finanças (4 pa-

recem ao lodo), lendo sido a quarta 

mais discutida pela Camara. Recebia 

150) do cofre municipal. 

l i * Clorlndo Culmarles—fiscal de 

jurcos-niascates. Tem porcentagem 

das multas que Impõe. 

12* Alexandre Abreu—fiscal. Ti-

nha, de ordenado, ISO» mensaes. He-

cebeu a Kratificação de 707», por oc-

easjlo da epidemia de febre ama-

relía. 

28* Josi Antonlp Tavares Teixeira. 

O dr. Florlano Leite contratou 

eom efle fazer a ponte sobre o cor-

* go Rtliro, na rua Amador Bueno, 

orçamento, sem concorrência, e 

se sabe quanto pagou, porque 

nada Informou cm seu relatorlo, mas 

calcula-se qne a Camara pagasse de 

cinco a seis conlos de réil. 
Outros 

I» Joaquim Vieira de Sousa—Te. 

Cej. da Guarda Nacional,, vereador 

é Vice-presidente da Camara, mem-

bro do DIrertorlo. 

I " Durval Vieira de Sousa, major 

da Guarda Nacional, escrlvlo de Paz 

e Registro Civil, cargo para o qual 

foi nomeado por concurso, em que 

f*l classificado em 1° logar, 

8' Jarhas Vieira—Bscal deli yglene. 

Ganha por mez 250$ recebeu a grati-

ficação de 490* por occasISo da epl. 

deiAla de febre amarella. 

4* Wotfango Vieira—porteiro do 

Grupo Hscolor; tem 1Í0* de orde-

nado mensal. 

8* Benedlcto Vieira—deslnfectador 

mhnlclpal. Tem l*0t de ordenado 

mensal e é obrigado a ter um ani-

mal arrolado para uma carroça for-

necida pela Camara . 

PAC:IECO » 'EÇA . 

Thea t ro « B a n V A n n a » 

Por ter sabido hontem, n'A Pla-
ltá, com erros que deturpam 

Eensamento que o ditou, reproduzo 

oje o seguinte artigo : 
No dia 2 do corrente, enderecei ao 

Antônio Alvares Penteado., xca-
gulnte carta: 

«Tenho a honra de passar As mllos 
de v. cxc. a ronla das despesas fei-
tas pela commt«sao Incumbida de 
commemorar, a 27 do mez findo, uo 
Tlieotro Sanl Anno, o trlgeslmo dia 
do passamento de Josií do Patroclulo, 
despesas que—como v. exc. vera pe-
tos documentos nuuexos—se elevam 
a réis l:498$330. 

«Egualmente posso is mios de v. 
exc. as listas de subscrlptores para 
aquella eomniemoraçao, que devia 
redundar em heneOclo da família do 
glorioso Jornalista, tendo a eommls-
síto cumprido honroaamente o de-
ver dc rcslitulr a cada um dos que 
contribuíram a Importaucla das res-
pectivas quotas, desde o momento em 
qne o sr. dr. Amphlloqulo do Ama-
ral, digno secrelar lo de v. cxc., de-
clarou—ás 3 horas da tarde do dia 
25—quo n.1o poderia ceder para aquel-
la cominemoraçilo o Ibeatro de pro-
priedade de v. cxc. e que nos fõra 
prometlldo quinze dias antes. 

«Sabe v. exc. que, se a commlsslo 
n l o conllasse em sua palavra honra-
da, falando pela bocca de seu digno 
preposto, náo teria assumido os dls-
pendlos e encargos que assumiu, nem 
passaria pelo vexame de v i r amiul-
lado todo o trabalho feito, accrescido 
com a ingratidão devida a todos aquel-
les que correram ao seu appello para 
um Um que n5o conseguiu reallsar. 
E como o sr. dr. Amphlloqulo se ti-
vesse promptlllcado a Indemnlsar a 
íommlss.lo das despesas feitas, em-
bora desconhecesse na occaslüoa Im-
portância dos sacrifícios e dos com-
promissos tomados, venbo entregar a 
v . exc. Iodas as contas e papeis da 
commlsslo, para o caso de v. exc. 
Julgar honroso e digno Indemnlsal-a 
do que dlsjiendeu, nao para lnt»re«se 
proprlo, mas para beneficio de ou-
trem, beneficio nao reallsado—unica-
mente por motivo da extremada at-
tençao que o sr. dr. Amphlloqulo do 
Amaral vola aos Interesses de v. cxc., 
a quem Dous guarde e conceda todas 
as prosperidades e venturas. 

•Pedindo a v. e y . uma solução 
qualquer sobre o assumpto, até ama-
nha, 4 do corrente, cm meu escrl-
ptorlo, A rua Direita, 44, peço per-
missão para me subscrever, com i 
mais elevada consideração, conterrâ-
neo e admirador ele. • 

i M l m l i a , ^oaeta a*i 

nvtte» s publicado todo i 
o* 

atraJé-
cimento eipeelal ao i r . Penteado pet» 
ginlllna * geneeoildade com gui u 
houvera I 

O sr. 
par* mostrar qu* 
d«de nua * crua, * 
•Ile o faz, p*ra o testemunho dos srs. 
dr. Domingos Jaguarlbe e J* lo Cân-
dido Martins, meus compsnhelroí de 
commlsslo. 

E' o qu* vou fazer. Elles dlrlo se 
nos foi Imposta pelo sr. Ampblloqulo 
sigam* condlçlo para uos ser conce-
dida o tlieatro no dl» 17. 

Ampblloqulo acemelba-m*, 
irar qu* tttou com * ver com 

*ppell*r, 

Faço mais: vou appellar 
dos i 

unlwm 
para'o testemunho dõ« srs. Rotoll 
Arllndo Leal sobre a negativa do 
dl* 25. E depois de publicamente 
provada a leviandade, n lo se esque 
ça o sr. Ampblloqulo do Onal da 
carta que me dirigiu o sr. Penteado: 
•Estou certo... culpado... levlau-
dade. . . saberia reparai-a... mór-
menle sabendo que K S S K SERIA o um: 
nasRio.» 

E basta por boje. AmanhI vere-
mos o depoimento das testemunhas 

S. Paulo, 8 de março de luOtt. 

HirroLrro DA SILVA 

Ouro T i n o — S u l A* M i n a s 

O GRUPO DO ARREBENTA 

CaiME DE CALUHNIA 

Como Já é publico * notorlo, 
nosso eminente chefe exmo. sr. se-
nador Federal Júlio Bueno Brandlo, 
atacado violentamente em sua honra 
pelo Jornal do Povo, desla cidade, 
chamou á responsabllldadefo auetor 
do arUgo oITeusivo, tendo apparecldo 
como auetores e responsáveis Luiz 
Leite e Antonlo Cândido Nogueira do 
Sá, que asslgnaram o arUgo em quês-
Uo. 

Corridos os tramites legaes, o pro-
cesso subiu ao juiz supplente, sr. 
José Barbosa Serra, juiz de paz, que, 
em luminosa e fundamentada senten-

Ía, pronunciou os querei lados como 
ncursos nas penas dos artigos 318 e 

318 do Codlgo Penal, combluados 
com o artigo 21 lettra—a—do dito 
Codlgo, tendo sido despronunclado 
querellado André Borges, por ficar 
provado n lo ser o mesmo editor da-
quelle perlodlco, mas simples ge-
rente. 

O despacho de pronuncia subiu lm-
medlatameule, na fórm* da lei, ao 
juiz superior, tendo o exmo. sr. dr. 
Loreto Ribeiro de Abreu, inlegerrlmo 
juiz de Direito da comarca, sustenta-
do aquella declslo do Juiz a-quo, 
por todos os fundamentos nella con-
tidos. 

Como homen9 de imprensa e como 
cldadlos, folgamos Immensamente com 
a declslo desse processo, ponfue ella 
vem provar mais uma vez que a li-
berdade de Imprensa lem um limite 
natural dentro das leis da Republica 
e que pessda alguma tem o direito 
de servir-se do Jornal para atacar 
honra de outrem, deprlmlr-llie os 
méritos proprlos e menosprezal-os 
perante a opinião publica. 

Da Gazela de Ouro Fino, do 5 de 
março. 

• n co : a f o l h a 

Deixou hoje a directorla da nossa 
folha o dr. Luiz Leite, pas-ando-a ao 
caplllo Joio Lelle Júnior, a quem 
tamliem foi transferida a propriedade 
do. «Jornal do Povo» e suas ofllcl-
nas. 

Do Jornal do Povo, de 5 de março 

U n i ã o do* Traba lhadores 

Qraph i coa 

Convidam-se todos os soclos para 
comparecerem * assembléa geral ex-
traordinária que se deve reallsar hoje, 
traftf de ass'umptos da maior Impor-
tância. 

S. Paulo, 7 de março de 1908. 

O 0OKSELUO ADMINISTRATIVO 

A resposta, obllve-a, elTectivamente, 
no dia 4, na seguinte carta que re-
cel 1 do sr. Aulouio Penteado: 

• Com multa surpresa tomei conhe-
cimento do seu olliefo de hontem da-
tado, e, aceusando o sou recebimento, 
lioje, tft te.ilio a lamentar o facio a 
que deu origem. 

«Como v. s. salie,nlo tive a menor 
Interferência neste assumpto, e, oor-
tanto reiiro d" mim qualque res-
ponsabilidade que, por ventura, me 
qulzesscm (lar. 

•Estou certo <le que se o meu secre-
tario fo-so, por qualquer forma, Cul-

Íiado da leviandade que v. s. lhe at-
ribuo, elie .aberla reparal-a pelo 

melhor modo, mormente sabendo que 
esie «erla o meu desejo. 

• Sem mais, subscrevo-me etc., etc.» 

Horas depois, oeparava-me A Pia-
tia uma nova explicacno do sr. Am-
phlloqulo, na qual o (Ilustrado secre-
tario do sr. Penteado, analysando a 
minha afTlrmatlva de que s se 
promptiOi ara a ta-ar as despesas 
l*ita«, esereieu e-ite luminov> trecho • 

•Ainda uma vez, o sr. Silva naó 
me eompreliendeu hem :—na presen-
ça do sr. Hoiolt, empresário da Com-
panhia l.yrica, lamentei n lo poder 
ceder-lhe o theatro na noite de 27, 
apesar de toda a minha 14a vontade, 
e, para proval-a me prompllflquel a 
obter o Saião Stelnway, ou o Germa-
nla, pagando eu p'nàalmenle 
despesas—que seriam nenhumas t . 

Deplorável oMusidade. a mlnbat 
K*o ler eu perrebido logo que o 

*». Ampblloqulo estava promplo a 
P*gar pessoalmente as despesas, eom 
a condlçlo de «erem nenhumas t 

Bevo, eom tudo, aer perdoado de 
mtDba falta de tino: eu ignorava que 
• Hlustre secretaria do ar. Penteado 
•sava, em sens eompromlssos, de 
Minai auntaet, n l o me havendo 

Desmaio 
Quando se está sujeito a des-

maiar, deve-se andar sempre 
com um vidro do Pérolas de 
Etber de Clertan. 

Com effeito, basta tomar 2 a 
4 Pérolas de Ether de Clertan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as syncopca ou 
vertigens, mesmo ns mais as 
sustadoras. Elias acalmam logo 
os ataques de nervos, as caim 
bras de estomago e as colicas 
do fígado. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap 
provar o processo de prepara-
ção deste medicamento, o que 
do subido valor, para recommen-
dal-o á confiança dos doentes. 

A' venda em todas as phar-
macias. 

P.S.—Para ovitar qualquer con-
fusão, haja cuidado em « x i s l r 
qne o envolucro do vidro tenha 
o e > i d e r « ç o do Labora-
torio: Maiêon L. Frère, 19, rue 
Jacob, Paris. 

COOPERATIVA PREDIAL 
S u a a . Bsn to , 38-A—Sobrado 

Lista das casas aue Já começaram 
a distribuir gratuitamente aos seus 
freguezes os 

COUPOXS COOPERATIVOS 

A r m a z é n s d c « e e e o s 

• m o l h a d o * 

Guilherme C. Gonçalves—38, rua Ma-
rechal Deodoro. 

Fellcc Hossarola—15, rua do Semi-
nário. 

Marlauo de Vivo—(16, avenida Ran-
gel Pestana 

Manoel da Costa—Largo Municipal, 

Henrique Fognettl—Rua Barra Fun-
da, n. 37. 

A I b l a t a V i a 

Casa Palazzl—25, rua do Rosário. 

H a r b r i r * 

Francisco Audenolfl—Largo Riachue-
o, n. 22. 

I l i o y c l e t a a 

Irmlos Polettl & Calol—11, rua Ba-
rão de Itapetuiinga. 

I t i a i c o i t o a e B o l a c h a s 

Boulangerle Françalse—8, rua do 
Theatro. 

Padaria Esmelrada—1G2, rua da Li-
berdade. 

C a l ç a d o * 

Daniel de Luca—7, rua do Seminá-
rio. 

Vlnva de Marco A Filho—7-A, rua 
Bailo de itapellnluga. 

Casa Ver d -—Vicente Papa—Ladeira 
S. João, u. 14. 

C * * a P o p u l a r 

AiitonioBlotte—88-A, rua de Sao 
Bento. 

C l p u r y l S o D e n t i s t a 

Dr. Alberto Naxara—9, Largo da 
Memória. 

C l i o p s , I . u n e l i , 

Miguel Plnonl—31-A 
Bento. 

C o n f e i t a r i a 

. . í 7 " ^ 2 a L i i t r d a d * - «M. raa da 
Liberdade. 

C * r A * s F a a e r a H * * 

«Au Souvenlr» — *-A, rua Brira-
delro Toblas. * 

t a e * d e r a * | i * 

Nlels H. Wihenhelm—37, rua Ba-
rto de Itapetinlnga. 

> <* VHw—«, *v*ai4*l 

F r a e l o i 

Joio Hovlt* * a.-Uerctd» Velho, 
n. 

F u n l l a r l a 

Ollvíir*—**•*, Antônio 0l lv*ir*-0»-i, pra;a Dr. 
Roberto Pente» d», 

1044 Poiu—17. * i r u rtapetl-
atag*. 

R e l o j o a r ! a 

Emll* Laenr»" nu* Nare*h*l 
Deodoro, I . 

M a r r a A r l I H o l a o a 

Louls Baron—l-A, rua Brigadeiro 
Toblas. 

Fabr l a * de n c o e s d * m -

Nlels H. Wllhelmsen—37, rua B* 
r io de Ilapetlnlng*. 

L u v a s * 

Luvarla Fluminense—6, rua de S. 
Bento. 

i l l a e h l a a * d e « i n s t a r a 

A. Blotte—68-A, rua do Slo Bento. 

M a n e q u i n s 
Casa Popular—68-A, rua dc S lo 

Bento. 
P a d a r i a 

Leon Bolsramet, rua do Theatro. S. Santlnlal — 102, rua da Llber-
e. 

P h a r m a c t a 

Pharmacia Central—5, rua do Ro-
sário. 

P h e t o g r a p h i a 

Vargas—Rua do Ouartel, n. 20. 

K e s t a a r a n t e s 

Restaurant Cliopp Moderno—31-A, 
rua dc 8. Bento. 

Reslaurant Washington — 30, ru» 
HAa Vista. 

Penslo Alleml—tt, rua José Boni-
fácio. 

Centro Commercial—Rua da Qui-
tanda, u. 18. 

S a n f e n a e 

Pedro Rodeila & Filho—14, rua Ma-
rechal Deodoro. 

T y p o g r a p h l a * 

Ilenrlqne Scbellga & C.—I 
Brigadeiro Toblas. 

Nlels H. Wllhelmsen—37, rua Ba-
r lo de Itapetinlnga. 

V i n l i o H , l l o s r e * e t c . 

Armazém Estrella—38, rua Mare-
chal Diodoro. 

Miguel Plnonl—31-A, rua de S lo 
Paulo. 

Fellce Rossarola—15, rua do Semi-
nário. 

B a r b e i r o s 

Saião Municipal — Carlos Laurlno— 
Rua Marechal Deodoro, n. 36-A. 

C l i a p é o H 

Trust Vlllela—Rua Direita, 24. 

G u a r d a - c h u v a s 

Trust Vlllela—Rua Direita. 24. 
M o v e i * , c a i n a H e e e l c n S e i 

Bazar Brasileiro — Rua Marechal 
Deodoro, n. 7-U. 

Oonpona Cooperativos — repre-
sentando loo* de gastos feitos d lo 
direito a um bônus cooperativo. Cln-

direlto coeuta bônus d lo 
Apol io* predia l e a Apólice 
dlat a um Loto d * terreno. 

uma 
pre-

Bronehite de 30 itnnos! 

e t e . e t o , 

, raa d* Slo 

0 sr. Joio Coelho de Queiroz, . . 
sldente em Rlolionlto, EsUdo do Rio, 
solTrendo ha trinta annos de uma re-
belde bronchitt, que cheirou a Julgar 
Incurável, fez uso de Pe i to ra l d* 
Cambará , do sr. Mona» Soares, _ 
com tanta felicidade lançou mao dei-
le, que,ao fim de alguns dias, sentiu-
se restabelecido. Aquelle cavalheiro 
dirigiu ao seu auetora seguinte carta: 

•Illmo sr. J. Alvares de Sou-
sa Soares —Pelotas— Sou Im-
mensamente grato a v. s., nao 
só pela delicadeza de oTerecer-
me o seu preparado Pe i to ra l 
d* Cambará , para curar-me 
de uma rebelde bronchite que 
me atromentava h» mais de 
trinta annos, como pelo feliz re-
sultado que obtive, tomando 
esse maravilhoso remedlo, que 
me restabeleceu de uma enfer-
midade que Julgava Incurável, 
attendendo a minha edade de 
71 annos e estar atacado ua oc-
casllo, de òutro incommodo — 
a influenza. 

Sirvam estas linhas do teste-
munho da minha gratldlo, — 
João Corlho de Queiroz. > 

O Pe i tora l d* Cambará , qae ã o 
melhor remedlo para as anecçfies 
pulmonares, broucnlles, coqueluche, 
asthma, rouquidão e qualquer tose, 
tem o seu deposito geral no Bs t ab . 
Xndustr ia l-Pharmaceut ioo SOUSA 
SUARES.de Pelotas (E. do Rio Gran-
de do Sul). 

Vende-se em todas as 
e drogarias do Brasil. 

Frasco (selladoj, 3»700. 
Depositários em S. Paulo 
Lebre, X n n l o ft Mel lo, A l i 

Novembro, 4. 
Barae l h C , rua M. Deodoro, 8. 
J . A m a r ante A C., rua M. Fl. 

rlano, 7. 

Acon aolka 
i a de 

m o a d a lavar an 
v iagem a da tar aainpra em ca-
i a , na chaeora, u m ou dou * vi-
d ro* do Pó fíoui, sobretudo 
q u ando so mo r a longe do phar-
nav iae . 

Oom effeito, i o ma l * ettlcat 
a o mfiia agradave l purgan te 
que no possu achar . El le fac 
cessnr l i nmed ia lan ien to a maia 
par i inaz p r i s ão de ventre. Além 
dleto, u m v i d ro de P ó Rogâ oc-
cupa pouco l ogar e p ó d * ser le-
vado faci lmente em u m a mala 
eem receio que molhe a roupa, 
poie ú u m pó. 

F ina lmente , este p ó *e con-
serva inf in i tamente , sem nunca 
se estragar. 

Po r isso, a Academia de Medi-
cina do Pa r i s teve a peito ap-
provar a f o rmu l a dcBte pro-
dueto, pa ra recominendal-o 4 
confiança dos doentes, o que 4 
mu i t í ss imo raro . 

Doita-so o conteúdo d o v idro 
em meia gar ra fa do agua. Pnrn 
as crianças, basta a metade do 
v idro . O p ó so dissolve por si 
só, em meio hora ; bebe-se, então. 

Sc qu i zerem vender-lhes qual-
quer ou t ra l imonada purga t i va , 
em l o g a r d o P ó Rogé, DESCONFIEM 
É POR INTERESSE, o, para evitar 
qua l que r confusão, ex i jam que o 
envolucro verme lho do prouucto 
tenha o endereço d o laboratorio: 
Maison L. Frère, 19,.rue Jacob, 
Par is . 

A ' venda, em todas as pliar-
macias. 

P roduc to fabr icado no labo-
ratorio da casa L . Frèro (A. 
C h a m p i g n y & C., successores), 
n o R i o do Jane iro , pelo pharma-
ceutico da mesma casa em Pa-
ri* , f o rmado na Escola Super ior 
de Pha rmac i a de Par is . 

sniti: 

Ê: 

V a l d o m i r o S i l v e i r a 

S l l v o l r a 

Tém o seu escrlplorlo de advocacia* 

RUA DE S. BENTO, 43 

Acceltam causas cíveis, commer-
claes e rrlmlnaes nesta e nas cornar-

do Interior do Estado e no sul de 
Min tinas. 

Banco U n i ã o de S. Carlos 

Pelos syndlcos do Banco linllo de 
S. Carlos, os seus procuradores abai-
xo asslgnados avisam aos interessa-
dos que a 9 de março começará, is 
I I heras, no edifício do Banco, em 
S. Carlos do Pinhal, o pagamento do 
3° rateio, na proporção de 28 °,'o so-

Sro o capital dos créditos homologa-
os por sentença. 
26 de fevereiro de 190B. 

D R . F . DE C . SOARRS BRANDÃO 

Db . A . L . nos SANTOS WERNECK 

. n n u n o l o a 

Concursos 
68—Em que consiste a 

Felicidade 1 consiste ua virgem 

remedlo 
papa calloe 

Formula do dr. Luiz Pereira Bar-
retto e preparado pelo pharmaceutlco 
S. de Macedo Soares, é o melhor ex-
tractor dos callos, efltcaz e inoftensivo. 
Pharmacia Aurora, i rua Aurora, 
n . 53 . MARCA REG ISTRADA . 

c RE030TAL GAMADO 
d« 

Granado A C. 

Medicaairnto muito recommea* 
dado nas bronohltoa chronl-
c*s, toaaes rebelde*, fra-
q u e » pu lmonar , tuberculo-
sa • outras aflecçfes das vias 
respiratórias. 

A' venda em todas as boas 
pharmacias e drogarias. (4) 

LQTEBJAS DO ESTADO OE S. PAULO 

O a b a i x o a n a i f | n a d u , l h e -

a u u r e i r o d * H l e t e r i a N d a 

E s t a d o , f a z p u h l l o o q u e , a 

p a r t i r d e p r a x l m o a e ' d c 

a a a r ç a , a s e x t r a r f A e e d a s 

• l e r t a s t e r ã o l o g a r Ah 

q u n t r o h * r * * d a l a r d « n a 

r m p c a t l v a T h e w s r a r t * , é 

raa J o s é B o n l f a e i o a , 1 9 . 
8 . P a u l o , a r , d * f a v a -

r * i r * d e 1 0 0 5 . 

O T h e s s u r e l r o 

Ir. JnfNi Jné i i Silvi Piti 

^ . felicidade t 

palllda e loura, que apparece nos 
sonhos do poota, como uma d'essas 
Visites sclsmadoras, c|iie o faz arre-
batar em espheras luminosas, onde 

SMotWuma" esTro|iho divina e em 
Cada nola a vibração de uma alma I 

A Felicidade I consisto n'um riso 
do m^rher, que salio fallar ao nosso 
coração, que em transportes som 
iiamliulosos, ajoelha reverente, de-
anle do altar em que a elevou e 
defxa-se arrebatar a oásis deslum-
brantes e mágicos I 

A Felicidade t e.slá na mulher ijue 
contempla embevecida a loura crt -
aneita que repousa u'um berço; estA 
no soldado qu" no furor da peleja 
atravessa as horda , inimigas e con-
segue trazer para o melo dos seus o 
trophéu que o vai immortallsar; nu 
martyr de uma crença que deixa-se 
Immolar em holocausto e repete 
como üalileu : e por si muoce, conto 
I.eonldas e os tresentos espartano 

?ue tombam nos desflladeiros das 
ermopllas a defenderem sua patria, 

como Colombo que reslsle i tripula 

Sao Insulioidlnada para descobrir c 
ovo Mundo, e aluda uo ami-jo que 

deixa matar-se para delender a vida 
de outro. 

Se a felicidade consiste nisto tudo, 
é quasi sempre passageira, porque se 
o poela a decania, pouco depois a 
chora, era apenas • unja faísca que 
deslumbrou nor momentos o seu ce-
rehro numa nora de inspiração I 

So uo riso de uma mulher lia epo> 
pelas, que lazem cessar as tempestades 
da alma, espancar as trevas quool>co-
cain o espirito do homem.. . multas 
vezes, nem o sorriso da Virgem, nem 
o somno plácido do Infante, nem a 
posse da mulher lldorada, nem a vl-
ctorla do soldado em campanha, s9o 
capazes d- dar lialsamo a uma exis-
tência atribulada I 

A verdadeira felicidade consiste em 
soecorrer a pobre viuva rodeada de 
fllliinlios e enchugar-lhe as lagry 
mas I 

No sacerdote que arranca uma al-
ma do paul da devassidilo, e a collo-
ca na estrada sublime da Virtude I 

No medico que arranca uma vlctl-
ma da morte e suavlsa o coração de 
uma mfle t 

No exliado que depois de tantos an-
nos ausente, re-ire-sa a Patria estre-
mecida e vai dar o ultimo suspiro na 
mesma casa que o viu nascer! 

No advogado que apos uma lucta 
tltanlea na tribuna consegue salvar 
de masmorra um innocente ! 

Finalmente a Felicidade consiste em 
fazer bem aos outros, porque as ben-
ramt deste*, sao outras tantas póla 
Ias que va<> clreumdar a fronte <la-
quelíe que cultiva a Caridade e que 
Cnmo Clirlsto pód o repetir : Sinitr 
parmlos venirt ad me .'...• 

09. >Em que couslste a felicidade! 
Respo -t» : 
Sr. redaetor:—Depois de t r lido as 

choradeiras dos mlqulados, que de e-
jam lazer jiis a e^sa pelegulnha en-
gommada de 10*, que v. s. ofTerece 
Como recompensa ao primeiro classi-
ficado no concurso, em que consiste a 
felicidade ? eu, iqw lambem ando rom 
a corda no pescoço) resolvi apesar de 
um poueochlnho tarde, externar a 
minha opinião, acerca da palavra fe-
licidade, cuja infelicidade vai causar 
aos candidatos que nao tiverem a 
ventura de ablscoilar a cobiçada pe-
lega. 

No men modo de pensar, sr. re 
dactor, a felieldad" se liem que nlo 
seja completa, e-ti na tranqüilidade 
de consciência e, para oblel-a, ha um 
e emento poderoso—é a forca da von 
lade. O vlelo por exemp'lo, é uma 
fraqueza da vontade ; todo aquelle 
|ue puder, pela vontade absoluta, 
omlnar essas pesslm.ts paixões, co-

mo sejam—o jovo, o fumo, a bebida, 
etc., o considerado feliz; porque ha-
de ter forçosamente a tranqüilidade 
necessarla para uma existência rtso-
nha 

toda* as pottçO»» «o-

'ftova mllhor qu* todos os raclocl-
t l m poclvels a Verdade desl» m*etl-
m* do Feleslasto; a Flecldade nüo é 
4*sle mundo; 
, ,Com efeito a fortuna—o Poder a 
Mocldnde Floresente nao Sam as con-
dlfiles ecenclals du Flieldado Digo 
mais nem mesmo a ninlíto destas 

condICies 1.1o Imlegadas pois que 
ese constantemente uo meios das 
ses ns mais Imliejados prlvillgadas 

pessoas de todas a Idades La-
aenursl amargamente; de sua con-
dição e ber; 

nao sou fells) 
Por conseguinte o homem 1'odendo-

Mr utll a todos Lava a Imporezas que 

Pode copslderarse 
Com a Flecldade Sua.» 

ALCOAM-SE salas e quartos, com ou 
sem mobília, ein casa de família 

allema. Trata-se A rua JosO Bonifá-
cio, 32. 

Quartos liem mohlllados, para pes-
*Q*s sérias, com todas as commodlda-
des om rasa, i rua dr. Rodrigo Sil-
va, 18 B. 

AMA, com abundante leite de 40 

dias, precisa de amamentar uma 

criança em casa própria. Trata-se na 

rua Anhaln, 82 (Bom Retiro). 

AMA—OTerece-sc lima da alia Italla, 

com leite dc oito dias. Rua Tury 
assii (Salílo das Perdizes). 

AMA—OITerece-se uma, com leite fres-
co. Rua Amador Bueno, IH. 

A'a senhoras, recommenda-se o uso 
da llorallna na proporção de uma 

colher para um litro d agua, para a 
cura o como preservativo de molés-
tias Intimas; depodto, Baruel & C. 

li 

A EXPOSIÇÃO 
Internacional do S. Luiz pre 
miou com duas medalhas dc 
ouro os blscoutos do Rio Gran-

de do Sul, do Leal, Santos & C.; 
os únicos naclonaes que obtiveram 
essa honra. Vendem-se em todas as 
confeitarias c armazéns. 

J l LOTERIA ESPERANÇA é a nnlea 
em que vale a pena Jogar-se. Tem 

os melhores prêmios e A a que mais 
«f-rt s tem vendido em S. Paulo. Pe-
didos a Caixa n. 1052, Rio de Janeiro 

AO M U N D O D O S C H A P E ' O S — 

Fabrica d* cliapéos do aol 

bengalas, deposito de chapéos da 

•abeça nacionaes * extrangeiros-

l a d o i r a S. JoSo,12. 
I MA—OITerece-se uma com leite de 
liim mez. Rua S. João, 2!». 

Boral ina, cura garantida da i molés-
tias de pelle, como sejam: ein-

plgens, frielras, darlbros, hroloojas, 
manchas, sardas, etc.. a venda em 
Iodas as pharmacias e drogarias 
Ca-a llaruel. 

. O povo de Munich teve sempre a 
ju.~la lama de ser grande bebedor de 
ceneja. Na capilal liavam fundou-se 
UlUmamenle uma socieilado chamada 
«Ganymedos» em lembrança do ne-
ctai' olymplco, provavelu.eiite, para 
Droiiagur o gcito mais acertado de se 
ebrlier o copazlo da cervejo. 
, Em Mnnich es^a sociedade k conhe-

cida por: Wen V-rein : « r ll-liaeinpfung 
rfn Scltierhlm Bitrein r'<?«.'.v«s. Aeab-t 
ella de publicar ad rem esta Interes-
sante estatística: 

• Munlcn consome animal monte 
47» WJv> 1Uh-..- ,1a m>i-V^,. dOCUSlC 

de '.'6 pfennlngs (eòrcn do st i í r-is ds 
no-i-a moeda5, e perde também ait-
nu imonle i..n-<.2.t7 marcos do cerve 
ja entornada do copo. > 

IISCOUTOS do Rio 
Grande 
do Kulf 

o d do Leal, Sanfoi & C., os únicos 
S i V naclonaes que foram premiados 
com duas n edailías de ouro na Ex-
n-.-lç.1o Universal de S. Luiz (Estados 
Unidos da America). Eguaes aos e\-
Iriingelros e TiO "|„ mais baratos. Ven-
dom-se em todas as confeitarias c ar 
ma/eus. 

I lara l ina é o melhor antl-sepllco 
" para uso das senhoras : uma co-
ihor para um litro d'a.'iia preserva e 
cura as moiesllas contagiosas ; deno-
siio, Baruel A c. 

Ilrotoejaa, comlchfles, sardas, sar-
1* nas, paimos, ele., eurani-.se com a 
Boralina, á venda em todas as pliar-
innclas e drogarias. 

BA N D O L I N S reitio napoiitauo, a 4o>, 
ÍXlte lios, Casa Devilacq.ua. Rua 

S; Bento, li-A. 

c 03IPHEM os blscou-
tos do Hlo 
Graude do 

Sul, de Leal, Santos A C., os 
únicos naclonaes que foram pre-

m ados com duas medalhas de ouro 
lia Exposição Internacional de S. Luiz 
(Estados Unidos da America). Vendem-
se em todas as confeitarias c arma-
zéns. 

f r a vos pretos no rosto, peito e na-
V rlz desapparecom com o uso con-
stante da Boralina. Deposito, casa 
Baruel A C. 

f U B T A A .PBNAS D E Z T09-
" T O E b a m annunoio , de oinoo li-
nhas, nesta seef Ao. 

CO Z I M I U R A — P r e o i H a -

N« d e u i n n r - o z l n l i e i r i 

p r e l e r e - x e p u r t i i g u e z a 

I t n a J a ( | i i a r i b o , n . !1 . 

/•OQUELUCIIE, hronchites, asthma e 
v tosse em geral curam-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pbarmarias e drogarias. 

DE TODAS as loterias do Brasil, a 
Esperança é a única que annuncia 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 10Õ2, Rio de 
Janeiro. 

Enxovaoü para Ca<tainen. 
t e s n n L a S a i s o n , r u a 

d c K i o i - n l » , 1 4 . 

FLAUTAS de éh*no, 
' 38*0(10, Casa Uev 
Dento, It-A. 

8 chaves * réis 
irqua. Rua 8. 

/ louorrháas agudas ou clironicas 
" slo curadas radicalmente com o 
uso da llorallna, medicamento appro-
vado pela direetorla de Saúde Publi-
ca ; deposito, Baruel & C. 

/ 

| a haÍBon-/Ol l ie laa -de 
p r ime i rn o r d e i i p a r a 

veMtldaw d / x £ e n h * r * s e 
• * D Í a * » ^ r i i a de 8 . Ilen-• • n i a o s K " 

t o 

I OTERIA ESPERANÇA - R' a nnlea 
liem que vale a pena jojor-se. Caixa, 
lü'ii, ltlo de Janeiro. 

Lu t e - , a | i r o m p t a - » e 

l a i L t b r e v i d a d e n a 

S a l B o n , r u a 8 . 
La 

I te / i t o , 1 4 . 

HJolestias uterlnas, como sejam : 
llrtres brancas, corrlmentos, ca-

tarrho do ulero, dores e InllammaçOes 
uterlnas, sao curadas eom o uso da 
Boralina, conforme o prospeeto que 
acompanha esle grande medicameuto, 
que se vende em todas as pharma-
cias e drogarias e uo deposito : Dro-
garia Baruel A C. 

MUSICAS de todas as edições naoio-
111 naes e extrangelras, Casa B*vi-
lacqua. Rua de S. Ilento, ti-A. 

AFFERECE-SE uma 
" nos, com leit 
Major Dlogo, 83. 

ama de 23 an-

brasileira 
branca, com leite de à mezes. Rua 

da Mouca, 3'J-F. 

0 F P E R E C E - 8 E uma ama 

NOBT.BSSE OBI>IQE — Ailm de 
obseqular o publico, que tanto con-

correu para o seu successo, a Coope-
rativa Predial mimo:,earà os portado, 

res de seus COEPOSS COOPERATIVOS 

com um sorteio de liudos brindes de 

valor real,- verdadeiras surpresa», cuja 

lisla ser* publicada brevemente. 

Sapa Eeaú 
P->c-se numa caçarola um litro de 

lentilhas com agua, cebolas, atpo, re 
notiras, sal e, se se quer a sopa bem 
grossa, rom um pedaço de porco sal-
gado de fresco. I'az-se ferver e quan-
do as lentilhas estiverem cosidas, isto 
é, quando se amolgarem facilmente, 
tiram se os legumes e o pedaço do por-
c ocnain-se as lentilhas, cujo caldo se 
faz então aquecer. No momento de 
servir, ajunta-sc um pouco de man-
teiga. Derrama-se cm fatias de p.lo 
ou em ciMeas fritas. Se o caldo tl-
car muito ralo, póde-se engrossal-o 
com tapioca. 

OFc ERECE-SE uma ama com abun-
da dante lelle. 
llua Cesarlo Motta, 47. 

OFFERECE-SE uma criada par* la-
var e cngomniar em casa de fa-

milia. 
Rua Amaral Gur„'cl, 6. 

OFFERECE-SE uma ama com leite 
al undante de 2 meze-i. Vllla da 

Mooca, 7 (proilmo á rua Carneiro 
Loa.»). 

OFFERECE-SE uma ama Italiana, de 
2n anuo - de edade. com leile abun-

dante de 8 mezes. 
co, 83. 

Rua S. Fraucis-

l « a cozinheira 
dá boas referencias rua dos 
03 

OFFERECE-SE uma 
allema, 

AFFERECE-SE uma 
"madeira de 
Rua Glvcorlo, t 

copeira e arru-
piarlos, evtrangolra. 
0 (sobrado). 

OFFERECE-SE uma ama portugueza, 
sodla. com leite de 2 mezes. Rua 

Visconde de Paruahyba, 1U. 

A S ANNX7NCIOS nesta «eeçXo 
"'ct: atr m apenas 13000 , por tres 
vezes, não ezcjâendo da cisco li-
nhas. 

OFFEHECE-SE lima ama brasileira, 
cc com leite de 

n. 26. 
mezes. llua da Mooca, 

FFERECE-SE lima l«Vi cozlnhalra 
nacional. Rua Carvalho, ã2. 

OFFERECE-SE uma ama sadia, com 
leite abundante de 35 dias, para 

criar em casa dos patrões. Rua Uella 
Cintra, l lõ . 

)FFERECE-SE uma boa cozinheira 
extrangeira. Rua Joio Tlioodoro.Ml. 

OFFERECE-SE para qualquer empre-
go um homem serio, que da fiança 

de sl e sabe falar o portuguez e "o 
Inglez. Também d i lições de Injlez, 
em casa. 

Rua Plratlnlnga, 73. 

0 XAROPE GLORIA i* o unlco pre-
parado que cura radicalmente a co-

queluche, as hronchites, aslhmas e 
tosses em geral. A' venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

OFFERECE-SE uma ama moça com 
leite de íu dias. Rua da Consolação, 

243. 

OFFERECE-SE uma coslnhelra 
silelra. Travessa do Porto 

11. 19. 

bra-
Geral, 

AFFERECE-SE uma moça portugue-
" za , de 10 annos de edado, para to-
do serviço de casa, menos engom-
mar. 

Rua Monsenhor Andrade, GB. 

OFFERECE-SE um casal para servi-
ços domésticos. Rua Monsenhor An-

drade, 79 

pRECISA-SE de nma mulher stírla e 
1 independente, á rua Conselheiro Car-
rio, n. 47. 

PRECISA-SE de uma criada para to-
do o serviço de ca-a. 

Avenida Rangel Pestana, 102. 

DREC/SA-SE de uma criada da alia 
* Itália, Independente e séria. 

Rua Carneiro Leão, 105-C. 

PRECISA-SE de um ajudante de pe-
dreiro, A rua Dr. Arthur Prado, 

29, Paraíso. 

EM S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios l ím vendido é a Esperan-

ça, que tem os melhores planos. Cai 
xa, 10.12, Rio de Janeiro. 

Um sablo francez, 
fez lia pouco uma 
colwrta, de quo da 

o sr. Tomaslnl, 
Interessante des-
noticia o eorres-

Sr. Redaetor—eu podia me alongar 
na definição da palavra .felicidade., 
descrevendo-a eom todo o seu cortejo 
de atavlos, entretanto, svpponho que 

mtalii eom estas ficando por aqui 
phrases modestas, furo Jrts ao arame. 

As-lm sendo, antecipadamente,' mui 
to grato lhe Oca o seu constante let-

mul-

tor. que n lo tendo sogra considera-se 
ainda mais fells.» 

70—.A rileldade nao é deste 
PlaoeUa. 

ijierta, de 
pondenle da 'Lancet, em Paris 

Uma das propriedades das emana-
ções receiitemonte descoberta», a 
l e/, ralos X, raios N e ralos 
d o—e o pod>r que t^m, de 
em corpos qne sao 

do ra-
flxar-se 

o submettldos a sua 
secao, corpos que por sen turno se 
lornam fonte aetlva de Irradiação. 

Occorreu ao sr. Tomaslni qne. car-
regando de ralos X certas drogas, 
destinadas a se decompor de itro do 
roqo , augmentaria a facilidade dessa 
decomposição e farta a aeçSo da dro-
ga em questão mais activa do que de 
costume, prodazludo-a em estado na-
tivo. 0 r em , por exemplo, combinsr-
se-ta multo mais energicamente cora 
os eorpusculos vermelhos do sanfne 
do que quando tomado no modo 
nshal. 

Este processo eonstltue em medld-
na uma novidade que mOlto prevs-
vrtmeute dar* ensejo a resultados In-
teressantes. 

O uso de ralos X como melo de co-
ra r constlpaçao ehronica tem sido 
preconisado pelo dr. Well, medico pa-
ris 'enae. 

PRECISA-SE de uma ajudante <?e 
pespontadetra e uma apprendlz. Rua 

Majof iju d no, 3. 

i' L i g i J i i V ! ii>- s . 7 
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• M C I 8 A-SE de um baMI 
• Ru* Am*ral Gurgel, M, 

rlECISA-SE de um 
falate, pratico de 

S. Joio, 48. 

offlclal de *l-
tlnturarl*. Ru* 

PRECISA-SE do um melo olllclal de 
sapateiro, que saiba costurar liem. 

Rua Álvaro de Carvalho, 9. 

PRECISA-SE 
lareira ' 

de aprendizes de cos-
rua Sete Abril, 3. 

PRECISA-SE de um menino de l t a 
15 annos. Rua Santa Hosa, 98. 

rRECISA-SE de um 
de sapateiro para trabalho a 

babll ajudante 
on-

to. Rua' Barão "de Iatpetlnlnga, 

de um habll aprendiz 
14 a IS annos, 

rua Sousa Lima, l-A(Barra Funda). 
PRECISA-SE 

do sapateiro, de 14 a tJ aiinos, a 

PRECISA-SE de um ofllclal de alfaia 
te para paleloU. Rua do HospIclo^pO. 

p i A NOS de alugnel a 20», 23* 
• réis, Casa Bevilacqua. Rua 
Bento, 44-A 

e 30* 
S, 

PRECISA-SE de um babll olllclal sa-
pateiro para todo o serviço e de 

um ajudante para trabalho a ponto. 
Rua Viclorla, 103. 

PIANOS dos melhores auetores, no-
vos desde réis 1 :SOOt, usados des-

de 7001, Caaa BeviUeqna. Hua 
S. Bento, 14-A. 

PHARMACIA 
c 

CENTRAL—de Fran 

cisco Splendore, rua do Rosário, 

5-A, estalieleclmento do primeira or-

dem. Dlstrlbue gratuitamente aos seus 

freguezes os Coupons Cooperati-

vos. 

D E L O J O A S Z A r O X 
u RUA DIREITA, 4-A 

a Bora-
, ro especifico, recom-

mendado por distlnctos médicos : de-
posito, llaruel A C. 

Sarna, cura garantida com 
llua, verdadi 

s 
d e 

l i l l l » i ; X T I X A S — « l a a t -

U a l l » . A h m a l h o r e a . 

C e n t o , 4 $ 5 0 0 . M i . 

l l i e i r o , 4 0 $ 0 0 0 . R a a 

S . B e n t a , j u n t o a o 

« C o m m e r c l a d e S . P a u l a » . 

i ; M moço aério precisa d* u n a 
l cala e nlcova. ou sala, nos bair-
ros de S a n t a Iphygon ia . Campos 
Elyaeos, ou Couaelaçâo. Car tas 
nesta redacção a E . C .D . 

r iesras e todas as feridas 
U ou antigas sao rapidamente 
das pela Rorallna. 

recentes 
cura-

LM M I L B £ l S é apenas o quan-
to custa um annnncio, de cinco 

l inhas, nesta secçio, por tres 
vesss. 

Varíola. 0 liso da Boralina faz 
desapparecer os siguaes desta en-

fermidade, e as espinhas, sardas, 
saruas, pannos, etc. ; vende-se em 
todas as pharmacias e drogarias. 

| T K M I I > S E u m a o a s a n a 

* r u a d o n P y r i n e u s , n . 

1 4 ( l ' a l m e i r a s ) « 

Ve H t i d o M — n a u l t i m a m o -

d a , e l i i e s , p o r p r e ç o a 

m o t l i c o H n a U a S a i s o n , r u a 

S- B e n t o , 1 4 . 

If» a que vai vender, H O J E , o pre-
' mio de 201 contos da Loteria da 

Capilal Federal. 

n que vai vender o grande prêmio 
U de 200 contos da loteria da Capital 
Federal, a extrahir-se hoje. 

(<A".\ LOTERICA—Agencia de todas 
'•'as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos A C.—Pagam-s-i todos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, roa do Rosário, 2—Caixa, 198— 
Telepboue, 1.094-End. telegraphlco: 
•Amanclo»—S. Paulo. 

Quem qulzer os LOII contos dc H O J E 
é só procurar esta Casa Lotcrlca. 

PROCUREM na Casa Loterica, que en-
contrarão o graude prêmio de 200 

coutos—extracçao hoje. 

P o z x a a m o n t o a 

0 mundo 6 um atoieiro; procure-
mos sempre ficar nas alturas. 

—II medicina ó a única profissão 
em que é permettldo moatlr-se. 

—0 tempo é o grande pacificador 
tanlo das nossas dores, como das nos-
sas alegrias. 

—Em alguns paizes, é mais fácil 
derrubar um governo do que mudar 
um habito. 

—As mulheres contribuíram mais 
que os phllosophos para formar e re-
formar a sociedade. 

Penha de França 
Vende-se um campo para criar, 

tendo casa de tijolos com grandes 
commodi/S e vários capões de matlos, 
boas a^uas, perto da mesma fregue-
zla, lõ minutos; contendo vinte al-
queires de terra, mais ou menos. 
Para informar, com o sr. Manoel 
Gonçalves de Macedo. 

•Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da Europa 

Ví.XDAS POR ATACADO E A VA1KI1 

98, do Msrcada im 
nua 26 de Março) 

N E V E S & C. 

trtM-i* * vend* neste I . 
ptort* 

IASTOS BA 01CTABCHA MtLtTAB Na 
sr.ASif., I volume—livro aue «acom-
panhara, na Historia, a Dlctadura eoa 
um silvar, de certo amortecido, ma* 
perennemente desagrada vel de latcfãC 
despedido contra a viclorla do JacolM 
nlsmo político e do fanatismo poslo* 
vista-; preço, S*M0. 

lLLtlsXo AMERICANA, I Vol.— que .M 
dizer de Eça, é o mais forte eesplendlla 
llbello que se (em construído contra 
a raça neo-anglo-saxonla, tal coma a 
moldaram na America, um NHOBOV«U 
o uso multo duro d* escravatura, * 
contacto violento eom taças barbanuk 
o excesso de democracia ntllltarla a 
* carência de uma tradicto; preço, 
saooo. 

VIAGENS—1 volames—obras repw> 
sadas do verdade, Interessante saber 
e vigor luminoso; preço, 10*000. 

BANDEIA* NACIONAL—1 VOL. — I|VT* 

em que o eminente escrlptor mostra 
nma nova face do sen saber e em qu* 

Çrova que a bandeira, Ideada pelo sr. 
elxelra Mendes para a nossa palrla, 

nao passa de uma bola sem slgnlllcv 
clo, havendo na sua confecção: l ' , 
desprezo e Ignorância da tradição 
histórica; 2°, erro capital de astrono. 
mia, e 3*, grave menoscabo da estilo-
ti ca ; preço, 8*000. 

COLLKCTANEAS—1* volume, que aca-
ba de sahlr das oITiclnas do Lyceu 
do Sagrado Coração e que traz os 
Importantes trabalhos do lllustrado 
escrlptor—L'Arl e Immigralion, além 
de muitos e interessantíssimos artigo* 
que escreveu para a Revista Moderna, 
sabida a luz em Paris, ha pouco* 
annos, preço, 0*000. 

I S T H M A - O P P R E S S A O 

0* Cigarros Indiano* d* 
G r i m a u l t e C* consti-
tuem a preparação a 

mais efficaz que se conhece 
para combater a asthma, a 
oppressío, as suffocaçõea, a 

tosse nervosa, os catarrnos e 
a insomnia. 

Cada cigarra Ufa a firma «• GRIMAULT AO1' 

0EP0SITI El PARIS, t , MIA VIVI U M 
• nas principass phanaaclaa. 

Nos arredores desta capital : 
* Cm QUARDA-LINHA da Ingleza: Ol&t 
Oh, moço 1 E' prohlbldo audar na li-
nha. O sr. pôde ser apanhado por unt 
trem. 

o MOCO : Nlo tenha receio, meu 
rapaz. E delxe-me caminhar a von-
tade. Ao menos aqui eslou livre dos 
automovels... 

A ELEGTBICIDADE 
s a m p a i n h a ^ 

- r a l o s 

1 ' e l e p h a n e a , 

p a r a -

Fazem-se Instailaçdes deste ramo * 

acceltam-se concertos. 

Laur Habasinski 
8. P A U L O 

Largo do Ouvidor, 3 
Caixa postal, n. S07 

Dierionario de definições 

Fnur.iDAnE :—A posse de um des-
tino em relação com as uossas facul-
dades. 

—O ilevotamento a um sonho, ou 
a um rlovor. 

X A R O P E e P A S T A 

d.SeIvai.Pinlieiro Marítimo 
LA3A2SS, Pb" em Bord*(xtz 

Ifprtixlti |»U lul i da Biqieit lt k»dWiHÍlt. 

Popular ha 30 annos, 
é o único preparado 
com a verdadeira Sei-
va do Pinheiro, ex-
trahida pelo vapór 
d'aaua, lo^o depois de 
corlada a arvore. Cura 
os deíluxoa rebel-
des , a tosse, aa 
grippes, catarrhos, 

broncbltes, moléstias da 
garganta e rouquidões. 
Km PA.R1S, 8, Rue V i r ienne , 

» pfladptt PbfcnnxlM. 

CHALET110 CMC 
PHANTASMA 

4 - U R S O H U n C I P i L ^ 

HOJE 

81 

78 
29 

36 
Em egual data do anno passado, deu 

a centena 008. 
Resultados dc hontem: 

Rio 8. Paulo 
Centena 43SI] Centena... . . . 3ól 
Dezena i lezona. . . . . . . Sl 
Grupo 151| Grupo 11 

C a p i t ã o \ s g r a 

Sabes t 0 CarMtos apanhou a feliro 
typholde ao comer uma dúzia de os-
tras. 

—EstA ahl, concluiu o Insupporta-
vel Duval, no que dá se acharem 13 
numa mesa... 

L L 0 Y B A M E R I C A N O 
Companhia de Seguros Marítimos e Terrestres 

Capital, rs. 2 . 0 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Deposito no Tbesonro Federal, rs. 200:0001000 

AG ESTES GEIiAES 

R u a J o s é B o n i f á c i o , 4 1 iSSÜvà 
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C O N G R E S S O D O S F E R I A M O S 

C a r n a v a l d e 1 9 o 5 

H o j e i — 7 d e março k 1 9 0 5 — 3 E - £ o j e ! 

j W A p r o v a s u p r e m a I . . . ft § j ^ r » 

W & Í - # 0 O f a c t o c o n s u m u a d o ! . . . 

l i a em que_a porca torce o respectivo! 

P O V O D ! S . P A U L O ! 

Ha muito que a nossa reputação vem soffrendo as constantes e hy 
drophobas mordidas de CERTO CESSO AL DESMORALISAUO que, oom partes 
de DEMOCRACIA, vagueia 

m u i t o v a g a b u n d a m e n t e 
pelas ruas da cidade, n'uma matilha perigosa o que muito admira de ala-
da não ter sido apanhada na rêda providencial da â 

SOCIEDADE PKOTECTORA DOS AWIMAES S I RABO 
Ha muito, generoso povo de S. Paulo, qne a CANZOADA DEMOCRATICA, faminta, nos perscgne, 

arreganhando-nos a dentnça horripilante, já cm palestras com outros eães não monos pestileutos e infe-
ctos, já pela secção livre dos jornaos, onde se exliibe n'um portuguez tfio infame, tão des-
graçado tao mal ageitado, tão desprovido de grammatiea, tao toga, que até dá vontade da 
gente disparar... 

Pois bom! para desmascaral-os, para eonfuudii-os, para envergonlial-os, (vergonha 
aqui é figura de retlioriea, pois o PtSSOAL BAS liANDRIRIWIAS nunca a possuiu nem mos-
mo por engano on distraeçào), para desmcntil-os publicamente, eis quo surge 

O I M P O N E N T E I 

O d e s l u m b r 

p y r s . r a i d . a l I 
O I K T C O K R P I T N D I V B I I ! 

FItESTITO DO CONGttLSSO DOS FMIÂNOS 
S O C I E D A D E Q U E N Ã O B A N C A R O L E T A t -

GENTE QUE NUNCA FOI PENHORADA! 
.v D e m o c r á t i c o s e i n i a n t i a toaribados! 

Pobres d iabos mortos de l omc ! 
ü ^ y O nosso desejo era analysal-os em publ ico, para que todo o m u n d o soubesse quo 

A V K I U - O M l l 
A H O N E S T I D A D E 

O B K I O E O P U D O R , 

ha mu i t o desertam desses arraiaes de 

( i a t o i p i n g a d o s 
pessoal que part icu larmente recominendamos ao benemerito « a . r . C a r d o i o â e C a s t r o . . , para 
voa r as r a g i d e a p e a t i T e r a » d o A c r o < 

Lá , no Acre, longe de nós e do povo, ó que deve morrer essa gente que até ho je não expl icou 

O ó L u a v e i o f a z e r n o m u n d o 
Perdoa i , povo di; S. Pau lo , o termos d is t ra indo a vos3a attenção com A C A N A L H A , com esses 

DESERTORES MORAES 
d a E s c o l a O o r r e o i o n a l ! 

E» CHAGADO O MOMENTO 1 !! 
A B R I A L A S ! 

Esp i r i t e oaa critica com re ferenda i t r a n ' t f o f » a ç l o d o 
ba i r r o d o B r a i em 

L»fôa dos Patos 
T R A N S E U N T E S A F O G A D O S ! 

M U D A N Ç A S E M C A N O A S I 
M E R G U L H O S I M P R E V I S T O S ! 

X V I I 
flmrda d e h a i r a 

Compos ta de A Q U A S mu i t o conhecidos em n o n o melo ao 
d a l , tendo & frente o celebre 

C A I X A D ' A G T J A 

x v m 
O V I N H O M A T H U M L Ê H 

Allegoria estupenda. A VERDADEIRA PROVA » o PODER IMA-
GINATIVO DO HOMEM. 

N U N C A V I S T O E M S. F A U L O ! 

A s e l e i ç õ e s 

Car ro de g rande interesse local. 

H e n l l s a ç â a d o l n c e n c c M v c l j 

O Impassível p ra t i cado I 
A U B E B D A D E E L E I F O B U . . . I I I O B T P S O ! 

Para este carro l imitaino-nos u chamar a at tenção d o 
p u b l i c o . . . 

• y y 

BANDA DE MUSICA 
MusicUtas de estrondo, executando, sem cessar, 

< As ma is escolhidas peças 
d o seu vasto repertorio.» 

. N . 7 o 
P a r t i c i p e * M i n h a a » M w w f r e g u e s i a . e m k ( | 

l i l l e e | i e a a a f c a 4 » r e e t k e r « I * f a r i a « a a n a w • v a i l M 

d * e e r t l w e i t t o t i o i a m f n a e n r f a e | * 

O Ó R T H T i 
e que aetualiuenta t i o u í M M na frauda capital. 

Os padrfles, que t i o de Une souto, capazes de satisfazer ao mais exi 
capricho, foram escolhidos peitoaTmente pelo meu fütnro contra-mestre, 'o t f 
DOMINGOS NASTI, que está naquella capital trabalhando na conhecida « u a 
do BOULEVARD IIAUSSMANN, 46, em que es servem as mtlt disUnclat 71-
mlUat, 

Pará te cerl 
tar a minha casa, aproveitando a occtsllo 
tajosos qne teubo estabelecido. 

ir itto «tintar á superioridade dai faieudat que recebi, 
ícarem da verdade, convido todas as exmu . famílias a 

para examinar et pneos vi 

o . n m s a u 4 

R E S T A U R A N Í 

LUIZ SPIESS 
RUA josr Bonrioia n 

Bacclianal de fadas 
Nunca imag i nado car ro allegorico, de electrisante effeito. 

Sultanas da Turquia I 
Nymphas! Fhrynés! 

A Caraça • a Formosura! 
Concerto da belleza!.. 

X X I I 

Cento e tantos auto inove is e smagando crianças pelo ca mi' 
n h o e conduz i ndo mascaras phantas iados do morte. 

sua 

T I O I 
Car ro de critica, não , mas de engrossamento aos 

MILHÕES AMERICANOS 
q u e a indu ha pouco nos de r am pessoalmente a honra d o 

R I C A V I S I T A 
x x l v 

R iqu í ss imos cochos conduz indo gente phantas lada de 

U S Ã O 

int q ue se trata 

A F 

Es tupeude r r imo c a r r o ei 
acontecimentos re lat ivos & 

Slal lograda ftasfto! 
A' fusão qua nfio 

A' «al fusão 

POÍB 

dos pittorescos 

s e f e z I 

q u e f a l h o u r 

Z E ' P E K E I B A 

I c i bcmban te Zf. PEREIRA fechará o nosso prestito, que, de-
do percorrer o i t inerár io aba ixo descripto, vo l tará ao 

E * O X . E I R O 
onde FENIANOS O FENIANAS, na embr i aguez dos entUuuinsmoB 
del irantes, e ao cspoucar de mi l d ú z i a s de chatnpagne, solcn-
n iznrão 

A nossa v i r t o r i a ! . . . 
Semi-virgens de carne palpi tante, 
Por tadoras do p o m o apetecido, 
V i nde beber as gottas de d iamante 
D o capitoso v i nho do C u p i d o ! 

• SS-A-B 
Almoço, da» 8 e meia d l hora. Jantar, dai 4 d* 8 horas, dâ f 

prato», bem preparado e variado, por ltSOO 
V A U » V A S A 3 0 B i n i Ç Õ B I , 4 0 * 0 0 0 

V i n h o d e t o d a a q u a l i d a d e a l l o o r e a f l a e s 

P e n s ã o A l l e m ã , 
Internos, HO» e 1601000. Externos, 701000. Olaria, 8(000 

L U I Z S P I E S S 

SÔNIA - MIMOSA » RIVIESA 

ORCIilDEA - AMARIS 

MODERN STYLE - ARCO ISIS 

LUCRECIA - KANAN0A DO JAPXo 

VIOLETTA BRANCA - CRAVO DE MYSQRA - MARAVILHOSA 

GRACIOSA - ACTRIZeS - ASCANIO - L1LAZ DA PÉRSIA 

CREME CARMEN com Glycerina 
para os cuidadas da pelle e contra aa manchas c comicbóes. 

Perfumaria V . H I G A U D , a, ria Tlvlnat, MUS, > em Mas cs rtrtmiHm. 

T H E A T R O P O L T T H E A M A 
EMPRESA : J. CATEYSSOS 

Companh ia de operatas, ma f i c a a a ravlataa do .Tfcaatro 
. dc R i o de J aue l ro , Aa qua l fasem par ta oa pr imeiros ar t i s ta* 

micos: Brandão. Peixoto a Machado, a aa actrlaaa Ceaana, Oi 
Ro í a , C. Porto , B . Ma i a , K . L i s a • 1* ba i l a r i na T. Chier in i . 

Reger'e de orehestra : L. AMABTLI 

lo 
a r m a i 

• i 

O h ! pa l l idas phrynéa do l áb io moi 
— — ^ otinmilaa fírt dAanfn. 

Deixai que om vosso oanaTatr^cOjiivi 
Róco a caricia tepida do u m bei jo ! 

Chapea i t -bas ! • • • 

Cessa tudo quanfo a Elisa canta! 
$ u r s i i m c o n l a l l 

tudo quanfo a tnsa cama i t _ 
VAI DESFILAR 0 KOSSO PRESTITO: 

i 

C O M M I B B A O D E F R E N T E 

T R I N T A impáv i dos Fenianos, vestidos, a caracter e mon-

tando fogosos cavallos de corr ida, p u r o sangue, annunc iarão á 

mu l t i d ão anciosa que 

0 Carnaval j á vem vindo 

V I I I 

Mais l a n c l a u a , conduz indo pliantnsias. O fino escól da 
sociedado russa, fazendo n jus t iça de a t t r ibu i r ao tsar todas as 
desgraças que aff l igem o seu povo e testemunhando publicamen-
te que 

•lanoncz é gente até dormindo! 
X X 

DEZOITO atroadores clarins, t ra jando a 
G K i a r r e i r o a d a E d n . d e M a d i a 

secundarão aquel le garboso g r upo , a t i rando aos ventos notas 
'stridulantes, p renunc iando a nossa v ic tor ia ! 

BANDA DE MUSICA 
A mais completa, a ma i s numerosa , a mais harmon iosa 

q n e foi possivel arran jar , congregando-se elementos de S. Paulo , 
R io , Santos e Campinas . 

Nada menos de 

N o v e n t a m u a i o o a 

vestidos egua lmente a guerre i ros da cdade media . 

Banda completa e inimitável 
T ft-g-ni.igAT.ir ! . . . 

u a x i x i i ; . . . 

I V 

JMIegoria a José do Patrooinio • 
Prostrai-vos, p o v o ! abençoando a memór i a sagraria da-

quel le que tanto fez pela l iberdade dos escravos, concorrendo pa-
ra a conquista sub l ime que ho je se concretisa n a 

L«i d « 13 de maio 
Este carro representa u m turb i lhão de nuvens , de onde sái 

u m coração immenso , achando-se sobre elle o bus to respeitável do 

Im mor tal José do Patrocínio 

0 do blclio 

N o p lano inferior destaca-se u m a pobre negra que o adora, 

Cldo quebradas a lgumas a lgemas que a prend iam. Al legorias á 
prensa e á lei d o ventre l ivre. 

QUARENTA LANDAUS conduz indo phantas ias japonezas. 

CARRO 00 ESTANDARTE 
C o n c e p ç & o f e n l a n a ! 

Successo Incontestável! 
Deslumbramento t 

P a r a este carro chamamos part icu larmente a attenção do 

I L L U S T R E P O V O P A U L I S T A N O 

V u m a eaplendida al legoria fi Repub l ica ; destacam-se, n o 
l o p o de u m a escadaria de m á r m o r e 

V l a t e e a m a e s t r e i t a s g i r a t ó r i a » 
ffepreaentando os v in te e u m Estados do Brasi l . 

_ Ca r ro mach inado de des iumkrao ta effeito. I l l um inação 

V I I 
GUARDA DE HONRA 

Olacoenta feniano* vaat idos A ' B O O C A C I O , mon tando lindis-
loa corceis amer icanos , d a r ã o guarda a esse carro mouumen-
t M conat l tu irá certamente o ma is formido loso snccesso do 

O A I U T A V A L , r > a 1 0 O B 

jogo 
Espirituosissimo CARRO DE CRITICA de 

F r i m e i r i a a i i x x a o r d e m ! . . • 

(Não o descrevemos, para regalar o publ ico com a aur-

preza.) 

x : 

L A N D A U S , conduz indo conhecidos banqueiros o jogadores de 

bicho, phantas iados de 

Cobra, macaco* jacaré, ave t̂riiir, 
porco, pavão 

e m&is ind iv idua l idades respeitáveis do celeberrimo jogu inho. 

X 1 

Lagro encantado 
Al legor ia sem egual , pela sua t ric . ção f ina e magistral exe-

cução. 
U m grande lago, em que se vê u .ia formosa n y m p h a defen-

dendo-se de u m a enorme serpente. 

3 C 1 1 

BANDA DE MUSICA 
Ou t r a sup imper r ima banda montada, composla de 6 2 

figurea, t ra j ando a fidalgos de 1815. 

Beethoven ! M a s c a g n i ! Carlos Gomei1-
X l l l 

O» § 0 5 c o n t o » 
Es tupendo carro de crítica, ein que se contará, por met ido 

como foi 

A historia daquelle avança! 
S O S P A C O T E S ! , . , 

Ratos de dous pés..... 
M a e m u i t a e u n h a s 1 

N ã o querendo fazer descr ipção (para n ão t i rar ao publ ico o 
sabor da surpreza) d i remos apenas que 

O h e r d e s e r á v i s í v e l . . . 

V inde 0111 bando , phrynts, em bando alado, 
E que o b ando genti l HOB acompanhe 1 
Quer na explosão sub l ime d o peccado, 
Que r entro as ondus brancas do charnpagiic /... 

I T I N E R Á R I O 
Pira t in inga , avenida Range l Pestana, San ta Rosa, Pau la 

bousa, F lorencio de Abreu , Estação, Br igade i ro Tobias, Seminá-
rio, S. João , fi. José, largo S. Bento, rua S. Bento, r u a . Direita, 
xua Qu inze de Novembro , r u a do Rosár io , rua da Bôa Vista, lar-
g o de S. Bonto, rua de S. Bento, l a rgo de S. Francisco, rua do 
Riuchuelo, praça Dr . J o ã o Mendes, r ua Marechal Deodoro, l a rgo 
da Sé, rua da Fund ição , l a r go do Palácio, rua Qu inze de Novem-
bro, largo do Thesouro, r ua do Commerc ip , rua de S. Bento, rua 
J o s é Bonifácio, rua Direi ta , rua Qu i n ze do Novombro , r ua da 
Lióa Vista, l a rgo de S. Bento, rua L ioero Badaró , r ua dc S. João , 
rua do Seminár io , rua Br igade i ro Tobias, r ua da Estação, rua 
F lorencio de Abreu , largo do S. Bento, rua de S. Bento, rua Di-
reita, rua Qu inze do Novembro , rua da Bôa Vista, r ua de_S. Ben-
to, l a rgo de S. Francisco, r u a do Riachuelo , praça Dr . J< ã o Men-
des, r ua Tnbat inguera, rua das Flores, rua do Carmo , l a rgo do 
Palacio, rua Qu i n ze de Novembro , rua d o Rosár io , r ua da Bôa 
Vista, l a rgo de S. Bento, r u a Direita, rua Qu i n ze de Novombro , 
largo d o Thesouro, rua d o Commerc io , rua da Qu i t anda , r ua de 
S. Bonto, rua Direi ta e POLEIRO. 

P r a ^ a t i v o J u M e w 
C0NFEIT0 VEGETAL. LAXATIY0 E REFRIGERANTE 

contra P R I S Ã O D E VENTRE 

APPROVADO PELA JUNTA CENTRAL DB HYCIENE PUDLICA DO BHAZIL 

ESTF luxnnte, exclusvinmcnte vegetal, é admiravel cuntra 

a/fer.yes do eslomoyo o do fiando, icteriaa, Oile. Sun 
ac/ão r:ip:da e benc!' .a riíu enxaquecas, uag incliaçtles do 
ventre, pmoemenle* de in/lammaçào intestinal, porque n&o 
irrita os orpil is ubdominaes. O Purga t i vo J u U e u resolveu 

o difli':il problema de purgar as < reau^us que r,ao acceitam 

purgativo alguu. 

Ileposiio em Paris, 8, rua Yiráiine, e nas principaes Pbarmacias e Drogaria» 

H o j e - 4 E £ I ^ S y 1 0 - B o l « 
Pr i no l p l a r á &h 8 112 em ponto 

Com os i" e 3* ao tos da grandiosa revista 

0 B A D A L O 
Logo que terminar o espectaculo, teri começo ao 

u r a n a e c a k c - w a i - k 
Dançado por 5 0 or iançaa a t oda a C o m p a n h i a 

Pare—Miaqué-Traveaftl 
HOJE—ULTIMO GRANDE BAILE-HOJff 

—rrlzas, espectaculo e lia lie, 35», Idem, baile sómente. 2S 
rdnnito e I>BIIp, 25$; Idem, baile sómente, 20$, cadeira, è 

Preços 
camarotes, espectaculo e lialle, 25$; Idem, balíi 
pectarulo e lialle, 6$; Ingresso para o baile. Ha. 

M A H X C T M O t 

Gompagnie des Messaseries Marítimos 
(Faqaabota-Foita f r a n j a l t ) 

O r a p i d a t a p a r p a s t a i 

A t B s i . r a t i c | u 
Sabiri. no dta 7 de março, pira 

L i a D ô a e H 
Iorando na S A B I A o P B R H A M B X T C O 

Os panuetrs desta Companllla tém camarotes ds luxo e veatlladarti El-
étricos nos salAes n nos camarotes. Os serviços mealcos, o j msilcanruat»! i 
o vlniio de me»» «ao gratuitos. 

Esta Compankla emltte bilhetes de chamada. 
EsU companhia, de areArdo com a . Hoyal Mall Steam Paoket OompMT' 

e a «Paclllc Steam NavlgaUon Company, emlttlra bilhetes d« patsajsia 4» I ' 
classe 1* categoria, com direito a Interromper a viagem om qualcfjar ajrt» 
«podendo os srs. passageiros voltar em qualquer dos paquotei <Ui trai ura-
pauhlas. _ _ _ 

Pura passagem e mal* informações, oom ot ajentu 

Antunes dos Santos * O. 
Cm Santas—Praça da Republica, 1 

EmS Paulo—Rua de Sfto Renti, 29-A 

B: erua idoM d e e a i a l t i t 
LJ.V.HÁ iVNDICIL 

I Ctn era Syndlcal do» correlore» 

Carros, carros, carros e ma is carros conduz indo uma legião 

de a v a n ç a d o r e e d o d i o h e i r o a l h e i o , phantasia-

dos de G E N T E S E R I A . . . 

X V 

O 6L0B0 TERRÁQUEO 
Carro al legorico de marav i lhoso effeito. U m grande gllobo 

representando o nosso mu i t o amado planeta, terá no alto t a le-
que aber to e em cuja extremidade está sentada 

UMA DEUSA 
Este carro t ambém é mach inado , p r oduz i ndo l ind is t ima 

im pressão. 

it) M I fcbbttm aa eeguluu* 
80 dlus 

C5 acçfles do 1). Com. Italiano, u 2tis» 
15 Idem, Idem, a m % 

V I . T I K A H O R 1 I 1 1 I 

ir.Mjct HIBLICOS Vend. Com;. 

Alblkrs do tetado.. . . — 1:000* 
> fcerae.s de tS'la — UOot 
> t iram de í ' k 

fmprpttlmo de 1893 
^ H i T tao portador) -

Apólices do Kítado do a vista; f . í r a l l » (do Valor de 

13 «132 
(192 

43 21|32 
691 
8>H 
699 
86.1 

i^tooo 

133..i «13 13/16. 

í.«r.dre« 
I-ans 
lianiburgo 
Itallu 
Portugal 
Ktui-York 
Scbrrauos 

íx tremes: 
Cei.tra banqueiros 
U t t i t Ciilxa matrU 133/i a 13 13/16. 

Ln. t t ta i t t l i do anuo passado: 
Foi domingo. 

CcmniCUicacCes da do Com-
u i i i i c : 

Santos, <1 DS ÜAÍJ — KUÍS-UW. IJ 
25/3í; jartlrular, 13 13/16. 

L t t u t , a 13 13/16. 
ku tacb , frouxo. 

wu« 

CAMBIO 
aio, 4 

toras Bancos 
sacam 

Bancas 
cump. 

Letras Msrcad» 

10.33 
11.20 
1.10 
1.40 
3.13 

13 
i:lil6 
27,31 
27,3í 
27|32 
27(32 

13 
13il6 
13|I6 
29)32 
15)49 
ÍB|I6 

13 
37|32 
s/ietr. 
s/lelr. 

7|8 
7[8 

Estável 
Eslavel 
Paralvs. 
Estável 
Paralys. 

taAMAceSxs aati.itAPAi aoKTU 

<0 arçfiesdaComp. Mogyaua a 24í» 
30 idem, idem (op. de 27; a 8>t* 

100 idem, Idem, a 242* 
100 letras do B. L. de S. Paulo, a 13» 
100 idem, Idem, a 43* 
43 acçOes da C. Mogyana a 14*4 

889 

líltm, Idem, juro 7 'b , 

Letras da Camara ds 3. Ponta: 

á* emprestlmo — 9í« 
U" empréstimo 88* hi» 
i" emprestlmo — 8i;» 
V emprestlmo — 92» 
t* emprestlmo 77a — 
5" emprestlmo 
Ide.» lio emp. a 30 

illn< vont. rto • riid. 
Letras da C. oe Santos 

(á* euilssàbi 
Idem Idem Ida « ' emla-

tioi . 
idem Idem de 8. Car-

los da 3* sér ie . . . . . . — 

Idem da tomara ds 9. 
Sliulo _ 

Idem idem da I* emla-
t ao . . -

Idem idem de Cata 
branca — 

Letras da (1. 4a Cam-
pina» ,«x-Jurosi 801 

iuem d» Campinas ds 
u*Jt t < t l aoQ| 

U U a . da a ' * Ca#è-
, » a n 
Letras da Camara de S. 

Cruz das palmeiras . — 
luem da umurm üe « a » 

la Hiu ti- teris». . . — 
Jsem atem da t* — 

ao tu» ca ro 
Ideui da Camara de Jun-

díahy 
Idem, Idem, de Limeira. 

85|50ri 

86) 

— 804500 

93» 89*310 

91*300 

38* 

77«300 

130* 

8. Paulo 
Idem, Idem, (30 dias)., 
l u l l o de 8. Paulo . . . . 
Comm. ltallaao 
ludbttrlti Ampareuae, 

132* »á'J» 

201 « « Ht 
117* 

to* 
AtçõfcS UB COMPANHIA* 

MelUorameutosS. Paulo 
Fabril Paulistana 
paulista de Llectrlel-

dade do Limeira... . 
Antarctlea 
fc. de K. de Araraquara. 
Industrial de 8. Paulo 
Mac Hardv 
Vidraria SanU Maria.. 
Luptou 
Uecbanlca 
Uogyana (das antigas). 
Idem,Idem,tat. aiOdlas 
Idem, Idem, a 30 dias 

a vontade do vend. 
Paulista 
Idem, Idem, a 30 dlat. 
Telepbonlca 
Agua Superaria lio Bra-

sil (Int.) 
Km presa Águas e Kx-

gottoa 4a Hlb. Prata 

80» 

401 

173» 
3il* 

103* 

«IO* «00* 

l i õ* -
3(2* 241* 

241* 239* 

103* SOI 

3004 

DKBKNTUHKi 

2204 

Norte Paulista 
C*. Fabril Paulistana, 
km presa Águas e Kx-

goitos de UUi. Preta 
Industrial de S. Paulo 

el-juroa 

K e n d i m o n t e s 

ÍAMOS, 6 

AHande«a: 

Ouro 
Verba 
Consumo 
tHjuupiUias 
Licenças 

190* _ 

- 90* 

200* 180» 

U s o a e a 

Kstamplltuu l i » 

201:797»885 

Em egual data de 190*: 
Foi domingo. 

E x p a r t a t e r a » 

Helaçüo dos exportadores que pai 
taram direitos durante a semana fln-
la, na ltecebedorla de Renda, : 

Cafés de S. Paulo 
Prado, Chaves 
Naumann Gepp 
W. Ilíltel A C. . 
Ilard Itauil «, C 
I. W. Üoane St 
Krlsche & Ç. , 
II. Ellis A C. . 
E. Jobnslon & Ç 
The Hllles Bros A 
Nossack A C. . 
MUI ler A C . . 
Zerrrnner, BDlow 
(leorge W. Ennor 
Barbosa & C. . 
Diversos . . . 

C. 

C. 

A 0 

23:3684000 
22:3IOt;lií( 
ll:79tt««». 

«:312»73J 
3:68<»5<Xt 
3:321»16? 
2:2034608 
l:10i»7«t 

764444 
B0»3l'> 
8S489» 
B49k< 

. 49:602*201 
Minas Gsraei 

2:03 64«« 
1 3 W ' 8 

68:230*000 
14:648*039 
fl:810«0íi0 
1638C4UOO 
|J:6ílO»OjO 
14:7 " 
14:6 

Cafés do Estado de 
Naumann Gepp A C. 
Diversos 

— RelaçSo dos exportadores qu« 
hoje pa/aram direitos na Recebedo-
ria de Hendas: 
Arbnckle A C . . . 
Naumann Cepp A C. 
Prado, Chaves A C. . 
Hard, Rand A C. . 
Baltlwlm A C . . . 
Zerreuuer, Blllow A I 
Tlieodor WilleA C. . 
Crtsche A C . . . . 
H Elllt A C . . . . 
w . Biitel A C . . . 
Prado, Lima A C. . 
Nossack A C . . . . 
BarlKMa A C , . . . 
1. W. Doane A C. . 

Liou A C 
I. Menu-Marque . . 
Antunes dos Santos A 
P. Carmo A C . . . 


